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RESUMO
O presente trabalho se originou de deficiências de planeja^ 
mento de vestimentas de trabalho conhecidas, e tambem da dificul­
dade encontrada por empresários para uniformizar seu pessoal pela 
primeira vez.
Seu objetivo e a indicação de uma metodologia científica 
basica para seleção das vestimentas, a partir das características 
que regem o conforto, segurança, durabilidade e aparência das mes 
mas.
Foram considerados básicos: (l) estudos da função do(s) 
grupo(s) de interesse, das caracteristicas, das características 
físicas do ambiente e dos movimentos musculares desenvolvidos du­
rante as atividades de trabalho, (2) aval iação e/ou anal ise das 
sensações dos indivíduos, (3) pesquisa e teste de materiais exis­
tentes, (4) indicação de modelos, materiais e características de 
confecção e (5) determinação do custo unitário de cada modelo.
A testagem da metodologia se realizou no Hospital Univers_i_ 
tario da UFSC, e revelou que o modelo e tecidos atuais não são 
convenientes para o verão, donde foram sugeridas alterações de 
modelo e substituição do tecido.
\
XV i
A vantagem da adoção de uma metodologia como esta se evi­
dencia na satisfação dos usuários, aumento da produtividade e eco 
nomia da empresa ou instituição, uma vez que poderá haver melhor 
proteção dos funcionários contra riscos ambientais e maior durabj_ 
I idade das peças, sem incorrer em despesas desnecessarias.
ABSTRACT
The present study arose from deficiencies in the planning 
of adequate work clothing and also from the initial dificulties 
encountered by the directors of a firm in providing suitable 
uniforms for its personnel Our aim is to provide a scientific ' 
methodology for clothing selection, based on characteristics that 
contribute to comfort, safety, durability and a pleasant 
appearance.
The folI owing considerations were held to be basic:
(I) functional studies on the part of interest groups in order to 
determine the physical characteristics of the environment and of 
the muscular movements developed during work activities, (2) an 
evaluation or analysis of individual testes and sensitivities,
(3) reserach into and testing of existing material, (4) 
recommendation of models, materials, and manufacturing 
characteristics and (5) the determination of the unitary cost of 
each model.
This methodology, tested in the University Hospital of the 
Federal University of Santa Catarina, revealed that the models 
and materials used at present are not suitable for summer^ wear.
As a result, suggestions were made for alteration in the models 
and substitution of the material.
xv i i i
The advantages offered by this type of methodology are 
evident in the satisfaction of the wearers and the economy for 
the firm or institution, which will then be in a position to 
offer its employees better protection from environmental risks 
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CAPÍTULO 1
I. INTRODUÇÃO
I « I . Origem da Dissertaçao
Atualmente o ramo do mercado reI a c ionado ao comercio de 
vestimentas de trabalho tem-se mostrado promissor, tendo em vista 
as exigências legais de medicina e segurança do trabalho. Entre­
tanto, muito dos encontrados nao sao adequados ao que se preten­
de, ou não estao de acordo com as aspirações da maioria de seus
Ausuar i o s .
Estudando-se o material escrito a respeito, observou-se que 
no Brasil a bibliografia referente ao procedimento para planeja­
mento de uniformes e carente, para não dizer inexistente. Outro 
ponto a considerar sao as tecnologias avançadas existentes em
países altamente desenvolvidos, das quais não se pode lançar mao 
no Brasil, por motivos nao apenas técnicos, mas, principalmente, 
econômicos. A maior parte das empresas de produção de bens e ser­
viços são de medio ou pequeno porte, e não têm condições de arcar 
com despesas "supérfluas" em testes de tecidos e outros materiais. 
Pode-se afirmar que essas premissas, aliadas ao interesse de pro­
teção do trabalhador e aos conhecimentos adquiridos na area de 
vestuário, deram origem ao presente trabalho.
I
I .2. Objet i vo
Este trabalho tem por objetivo a determinação de uma meto­
dologia científica basica a ser utilizada, tanto por dirigentes 
que ja adotam uniformes para seus funcionários, como para aqueles 
que decidiram adota-los pela primeira vez, para proceder à sele­
ção de vestimentas de trabalho, a partir de uma serie de caracte­
rísticas que regem seu conforto e segurança, aliadas a durabilidja 
de e a estampa que eles esperam mostrar para o mundo exterior a
• • , /vempresa ou instituição.
1.3» L i m i tação
Embora o presente trabalho se atenha a aspectos ergonomi- 
cos, isto e, de adaptaçao do homem ao trabalho, e isto se reverta 
em benefício para os dirigentes através do aumento de produtivid^ 
de, este ultimo nao foi abarcado, por ser um aspecto difícil de 
ser aferido.
I.4* Importãnc i a
Observa-se atualmente uma grande preocupaçao, tanto em em­
presas quanto em instituições, com respeito à uniformização de 
seus funcionários, principalmente devido a legislação de seguran­
ça, higiene e medicina do trabalho, que prevê a proteção do traba^ 
Ihador.
A uniformizaçao em si e um ponto bastante positivo, nao so 
do ponto de vista empresarial, mas também do humano.
/Do lado humano, pode-se destacar a economia do funcioná­
rio. Ele vai economizar aquela parcela dos gastos em roupas para 
trabalho e provavelmente aplicaria na melhoria de sua própria ali
3mentação e/ou escolaridade, ou, ainda, na solução de problemas 
pessoais. Isto é bom tambem para a empresa, porque podera contar 
com um indivíduo mais eficiente, tanto no aspecto físico quanto 
no emoc i ona I.
Do ponto de vista específico da empresa, poder-se-ia ver o 
aumento de produtividade decorrente deste aumento da eficiência 
individual, aliado à melhoria de sua imagem perante os consumido­
res e tambem à redução de acidentes de trabalho de curto e longo 
prazo, como, por exemplo, queimaduras e lesões causadas por produ^ 
tos químicos e/ou atrito. Estes acidentes, tão negl igenciados airi 
da hoje, quando se fala tanto em melhoria das condiçoes de traba­
lho para segurança dos trabaIhadores, sao muitas vezes fontes pa­
ra dispêndios por parte das empresas, devido à necessidade cons­
tante de medicaçao e períodos de dispensa para recuperação, mui­
tas vezes prolongados, afetando a produtividade.
0 problema da uniformizaçao tem sido observado apenas par­
cialmente. Não e raro encontrar-se empresas que adquirem as vestji_ 
mentas de trabalho através de catalogos, sem o parecer de pessoas 
entendidas no assunto, o mesmo se apl icando aos que os planejam 
e/ou os produzem. Pior ainda e encontrar pessoas vestidas inade - 
quadamente para as atividades que desempenham, gerando problemas 
de segurança para si ou para os demais, como e o caso das roupas 
que exigem assepsia adequada e não foram planejadas para tal, ou 
das roupas para pessoas que lidam com crianças e que arriscam a 
feri-las, ou se destinam ao trabalho que exige elasticidade e nao 
se prestam a ele, e assim por diante.
Vê-se, portanto, quão grande e a importância da utilizaçao 
de uma metodologia para seleção adequada das vestimentas, onde sje 
jam levadas em conta as atividades do individuo como um todo den­
tro da empresa, trazendo ao trabalhador maior segurança e confor­
to para o desempenho de suas tarefas, e tendo como retorno meno­
res custos de "recupèração"de pessoal" e, conseqüentemente, maior 
produtividade. E como não e de conhecimento a existência de uma
4metodologia básica para tal, o presente trabalho pretende preen­
cher esta lacuna.
1.5. Estrutura do Trabalho
0 presente trabalho consta de seis capítulos, sendo que o 
Capítulo I mostra sua origem, objetivo e importância do assunto.
0 Capítulo |I trata da revisão bibl iografica, abarcando a 
conceituaçao de vestimenta de trabalho, sua utilizaçao em termos 
historicos, de adaptaçao e carater legal, e os aspectos sociais, 
econômicos e de proteção a serem considerados no seu planejamen­
to .
0 Capitulo III mostra a metodologia basica sugerida para 
seleção de uniformes, que e o objetivo maximo do trabalho, cons­
tando dos seguintes sub itens: modelo teorico, material e metodo, 
montados a partir da revisão de literatura.
0 Capitulo IV refere-se a apl icaçao da metodologia na area
medica.
0 Capitulo V mostra as conclusões sobre o teste e adequa­
ção da metodologia e sugere trabalhos que podem ser feitos para 
seu aprimoramento e/ou facilidade de seleção de vestimentas a 
partir de arquivos de dados a respeito.
CAPÍTULO II
2. REVISSO BIBLIOGRÁFICA
2 . I. Conce ituações
* Uniforme de Trabalho
Diz-se uniforme um grupo de seres animados ou inanimados, 
que têm as mesmas caracter í st i cas estéticas que estejam sendo cori 
sideradas, tais como: peso, altura, idade, cor, etc. Uniformes de 
trabalho podem ser conceituados como trajes de modelos prescri­
tos, comuns a toda uma corporação ou classe, que servem para dis- 
tingüi~Ia qualitativamente (tanto no sentido da função desempenhai 
da, como no grau em que se posicionam seus usuários), e que devem 
ser usados principalmente como meio de proteção contra fatores no 
civos do ambiente de trabalho. Por isto, as peças que compoem um 
uniforme completo são comumente chamadas de equipamentos de prot^e 
*çao.
* Baseado nas e n c icIopedias It a I i ana (1949), Portuguesa e Brasi-
Ie i ra (s.d.), Br i tann i ca (1965), Delta Larousse (1972) e
Dictionaire Encyclopédique Q u iII et (1934) e Hugles e Prolx
(1979).
6. Vestimenta de Trabalho (VT)
Chama-se de vestimenta àquilo que se usa para cobr i r o cor, 
po, isto e, a roupa ou indumentaria. Assim sendo, vestimentas de 
trabalho são parcelas do uniforme de trabalho, são os artigos 
texteis que o compoem.
2.2. A Utilização das Vestimentas de Trabalho (VT)
2.2.1. Evolução das VT
* • * * | »V.0 homem, nos seus primeiros estágios de evolução, buscou 
nas vestimentas um meio de proteção, preferindo, na falta de co­
nhecimentos técnicos mais avançados, sacrificar a sua liberdade 
de movimentos em função da proteção contra intemperies (Meshke, 
1961). Com a evolução tecnologica, política e social, o objetivo 
das vestimentas se ampliou, passando de proteção a pudor, e logo 
em seguida, a ornamentaçao. Sendo que atualmente estes três aspec: 
tos são dosados pelos diferentes grupos, de acordo com os seus 
yalores (FICígel, 1966).
Os uniformes foram desenvolvidos para destacar os indiví­
duos, de acordo com a sua funçao, e como os primeiros de que se
< ** tem noticia foram desenvolvidos para atividades militares, seu
* Baseada nas e ncicIopedias Delta Larousse(I972).
** Afirmação baseada nas e n c icIopedias Portuguesa e_____Bras ileira
(1949) e Br i tann i ca (1965) «
7aspecto primordial era a proteção, tendo muitas vezes como resul­
tado o sacrifício dos movimentos, como era o caso das armaduras,
f*é \ por exemplo. Atualmente, com a evolução da tecnologia, aliada a
engenharia antropometrica, vem-se conseguindo minimizar as restrj_ 
ções de movimentos e espaço ocupado pelas roupas (Roebuck et 
ai i i, 1975* P* 9), e levar em conta os três objetivos principais 
do vestuário (ornamentação, pudor e proteção) nas vestimentas de 
trabalho, o que significa que ao serem planejadas e/ou seleciona­
das podem ser considerados os outros aspectos alem da proteção, os 
quais estão relacionados à personaI idade dos indivíduos.
2.2.2. Homem x Trabalho x Vestimenta
0 homem, quando na seleção para exercer sua profissão, e 
escolhido dentre outros, não so pelas suas habilidades, mas tam­
bém pela sua saude fisica e mental. Considerando serem estas ca­
racter i st i cas importantes na sua admissão, deve haver tambem cer­
ta preocupação em preserva-1 as, através de um ambiente sadio e/ou 
equipamentos que o protejam da insalubridade relacionada a ativi­
dade desenvolvida (Mota e Toglio, 1977- p> 45)»
"0 trabalho e, certamente, o unico meio pelo qual
o homem pode se afirmar no triplo campo social, cultural e 
espiritual. Nele encontra possibilidades de vida e torna- 
-se ut i I aos outros: através dele desenvolve os seus talerv 
tos e patenteia sua personaIidade",
mas, continuando este raciocínio, para que se verifique este de­
senvolvimento e necessário que ele tenha suas faculdades físicas, 
psíquicas e morais em harmonia, e tambem talento para desenvolvê­
-las, bem como domina-las (Fonseca, 1977* P* 63)- Por isto vem, 
então, sendo dada tanta ênfase nos ambientes de trabalho e equipa 
mentos de proteção individual, relacionados ao conforto humano,
8sendo de interesse particular dos profissionais da área de vestua 
rio as vestimentas de trabalho, isto e, os uniformes, uma vez que, 
de acordo com Solomon (1980, p. 56), roupas apropriadas isolam e 
protegem o trabalhador, e proporcionam oportunidade para iniciar 
um programa de higiene pessoal.
Mota e Toglio (1977- P* 45) afirmam ser necessário estabe­
lecer medidas corretivas para combater efeitos adversos do amb i eji 
te de trabalho. Sabe-se, porem, que não raras vezes e impossível 
ou impraticavei a correção ou melhoria das condições de trabalho, 
devido a questões tecnologicas e/ou econômicas, daí a necessidade 
da adoção de equipamentos de proteção individual, incluindo o uso 
de roupas apropriadas.
Faggiano et a 1 i i (1980. p. 50) I istam os fatores que devem 
ser considerados na seleção de alternativas de proteção como sen­
do:
. caracterização do risco 
. dados relativos ao ambiente fisico 
. dados relativos a atividade desenvolvida
. a situação de uso de proteção (se uso contínuo, intermi­
tente, eventual ou em emergência).
Roebuck (1975* P« 329~53) descreve que "roupas e equipamen
• / , , , (V .tos que objetivam servir a propositos especiais e serao usados em 
pequenos grupos selecionados da população", são geralmente desen­
volvidos com cuidadosa consideraçao a antropometria e biomecanica 
dos usuários, alem do aspecto ambiental. Nestes casos devem ser 
tomadas todas as medidas necessarias, bem como feitos testes com 
prototipos, para averigüar se o traje e realmente adequado aquele 
indivíduo e situação, especialmente se a roupa tem partes rígidas. 
Para roupas a serem usadas sob pressões diferentes as da superfí­
cie terrestre, as medidas são tantas, e a acuracia dos resultados 
deve ser tal que se torna necessário o uso do computador para tra^ 
tar os dados.
92.2.3. A Legislação
A.legislação brasileira de segurança, higiene e medicina 
do trabalho, no artigo 166, da lei 6.514/ de 22/12/77 (Brasil, 
I98O. p. 3), reza que:
"... A empresa e obrigada a fornecer aos emprega­
dos, gratuitamente, equipamento de proteção individual ad£ 
quado ao risco e em perfeito estado de conservaçao e fun­
cionamento, sempre que as medidas de ordem geral nao oferte 
çam completa proteção contra os riscos de acidentes e da­
nos a saude dos empregados".
Suas normas trazem detalhadamente os diversos níveis de sa_ 
lubridade em que os ambientes podem se enquadrar e os I imites de 
tolerância. Mas a lei e bastante abrangente, e por este fato as 
normas, ao tratarem da proteção de braços, pernas e tronco, co­
brem mais abertamente os casos de perigo mais evidente.
A legislação não toca no termo "uniforme", talvez daí se 
deva o fato de nao ser cuidadosamente observada quando no plane­
jamento de uniformes em geral, sendo muitas vezes, do ponto de 
vista empresarial, considerados apenas como trajes que fornecem 
uma boa imagem da empresa ou instituição, sendo então, negligen­
ciados alguns aspectos de proteção nas vestimentas.
2.3. Aspectos a Serem Observados no Planejamento de VT
Apesar de ser ja bastante difundido a respeito da utilida­
de dos equipamentos de proteção em geral, na prevenção de Iesoes 
e doenças, estes são negligenciados e, segundo um trabalho apre­
sentado em Congresso Nacional de Prevenção de Acidentes de Traba­
lho, isto se deve a fracassos nos planejamentos. Os problemas de 
segurança sao vistos parcialmente, nao sao considerados fatores
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como "conforto, influência do uso do equipamento na produt i v idadey.
0 contexto cultural e profissional do usuário e os obstáculos e 
bloqueios de natureza psicologica existentes" (Faggiano et aI i i, 
1980. p. 48).
No caso específico das VT, apesar de não terem sido encon­
trados trabalhos a respeito, pode-se admitir a hipótese que as 
causas de sua rejeição seriam de ordem psicologica, econômica e 
social, sendo dificil predizer qual desses exerce maior influên­
cia, porque cada caso e um caso, e as caracteristicas individuais 
estão sujeitas a pressões ambientais. De certa forma, as VT sao, 
alem de um meio de proteção, por definição, um meio de identifi­
car indivíduos ou grupos em uma empresa, e eles so se sentem morai
1 izados o bastante ao usa-las se, como relata Reynaud (1973. p* 
84-5), ele sente satisfação do posto que ocupa, orgulho de traba­
lho, e identificação com a empresa.
Bigelow (1979* P» 1-5) no seu levantamento dos fatores que 
influenciam as formas do vestuário, listou como dominantes: (l) as 
influências sociologicas e políticas exteriores, (2) os avanços 
tecnologicos e capacidade de produção e (3), os conceitos esteti- 
cos e culturais; como subfatores listou: (l) os conceitos fiIoso- 
ficos, econômicos e psicoIogicos, (2) a utilidade, invenção e in­
dustrialização e (3) a I inha, cor, textura e massa. Esses fatores 
podem se manifestar como resultado de um grande numero de combina^ 
ções. A classificação de fatores e subfatores não significa que 
estes tenham maior influência que aaqueles e sim que os primeiros 
determinam o perfil e.os outros promovem a sua adaptação no con­
texto. As mudanças tecnoIogicas, por exemplo, motivam a descober­
ta de novas formas de atrair os consumidores, e estas formas deve 
rao ser adaptadas ao aspecto fisico, de acordo com o seu gosto e
o preço que estariam dispostos a pagar. Outro exemplo, que esta­
ria vinculado às influências sociologicas e políticas exteriores 
seria o dos uniformes mi I itares em epoca de guerra, quando a so­
brevivência vem em pr i me i ro lugar que a aparência, embora esta uj_
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ti ma seja importante para o moral das tropas, e grandes costurei­
ros sejam requisitados para contribuir com sua criatividade no 
uso dos recursos disponíveis para sua fabricaçao.
2.3*1* Aspectos Sociais e Psicologicos das VT
De acordo com Delavan et a I i i (1960. p. 1-5), muitos comeri 
tarios, tais como "as roupas são a superficie social do homem", 
sao feitos a respeito do significado psicologico e social das rotj 
pas, embora haja pouca investigaçao científica a esse respeito. 
De maneira geral, através das roupas de um individuo pode-se fa­
zer julgamento a respeito de sua idade, sexo, ocupaçao e status 
social e econômico. Na linguagem da psicologia social estes aspejc 
tos sao chamados estímulos sociais.
Considerando-se as VT, em que a situaçao do uso ja esta ex 
pressa no termo, torna-se dificil planeja-las levando em conside­
ração a personalidade dos usuários e normas sociais que ele se­
gue, a menos que ele participe direta ou indiretamente na deci­
são, para minimizar os problemas de aceitação, uma vez que se es­
ta lidando com grupo(s) de pessoas e não um individuo em particu­
lar, e essas pessoas são, via de regra, de origem e formação dife; 
rentes, portanto têm sua bagagem de valores geralmente diversifi­
cada. A utilização de uniformes tendera a anular as diferenças iri 
dividuais e, para alguns pode equivaler a uma agressão a sua per- 
sonal idade, o que pode levar a rejeição ou utilização indevida do 
mesmo.
A rejeição de equipamentos que compõem um uniforme em ge­
ral esta calcada em fundamentos ps i co I ogi.cos, quais sejam: (l) eri 
quadramento do equipamento como empecilho; (2) enquadramento do 
equipamento como uma agressao (ataque as capacidades pessoais); e 
(3) visão do equipamento como um corpo estranho, que faz com que
o usuário se sinta inadaptado, inseguro e limitado (Faggiano et
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aI i i, I98O. p. 53“4 )■ Daí a importância dos indivíduos participa­
rem no planejamento e/ou julgamento dos mesmos. A nao participa­
ção pode dar origem a tensões.
Barboun (1980. p. 423)/ por exemplo, através de seus rela­
tos, critica os modelos e cores de uniformes utilizados pelas en­
fermeiras nas salas de cirurgia, dando a entender que eles suge­
rem confinamento aos seus usuários, e afirma que sao necessários 
nestes mesmos uniformes: (I) leveza; (2) conforto; (3) apresenta­
ção; (4) facil assepsia; (5) facil adaptaçao a muitas formas e t_a 
manhos; e (6) cores e estampas mais agradaveis.
De acordo com Schneider (1980. p. 25~32), e importante sa­
ber que existe uma diferença muito grande entre a personal idade 
e o papel que o indivíduo desempenha, porque todo papel, provaveJ[ 
mente, so representa um aspecto I imitado da conduta humana, en­
quanto que a personalidade e constituída de atitudes, crenças, va
I ores e conhecimentos do meio ambiente em que atua, embora o pa­
pel desempenhado possa modificar a personalidade, modelando-a. 0 
que se verifica entao e menos que uma transformaçao, e uma adapta^ 
çao que podera ser tanto menor quanto mais passageira for a situai 
ção, mas que podera ser tanto mais intensa quanto mais satisfa­
ção esta mesma situação trouxer ao indivíduo. Esta satisfaçao po­
de ser tanto em termos de aspiração pessoal, como em termos de sa
I ar i o e possibil idades de promoção. Pode-se inferir que, no tocari 
te à utilização de VT, o indivíduo podera se sentir bem ao usa-la
fW * / , /se esta adaptaçao for satisfatória, caso contrario se sentira mo- 
ralmente abatido pelo fato da mesma lhe lembrar a sua condição , 
contribuindo inclusive para queda de produção ou problemas de re­
lacionamento .
As sensações dos indivíduos, em termos de conforto, são im 
portantes e devem ser avaliadas. Elas dependem das propriedades 
das peças individuais do vestuário, que, por sua vez são determi- 
nadas pelo tipo de fibra, fio, metodo de construção e eventual pos- 
tratamento químico do tecido, cor, estilo e design da vestimenta
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(Knudesen, 1982). Sua avaliaçao pode ser em termos do calor sent_i_ 
do, gostar ou nao gostar de cores, modelo e estilo, facilidades 
de vestir ou tirar, o que sente o usuário da roupa em relação às 
pessoas que o cercam, ou o que transmite a elas.
2.3-2. Aspectos Econômicos das VT
A cada dia, nos países mais desenvolvidos, a preocupaçao 
com a saude dos trabaIhadores vem aumentando mais e mais, porque 
os empresários estao despertando suas consciências para os custos 
que lhes representam os pagamentos de dias inativos, as quedas 
no rendimento do trabalho, alem das despesas legais e com medidas 
curativas. Por outro lado, a sociedade tambem sente seus efeitos 
com as reduções de salário dos indivíduos devido a gastos com me­
dicamentos (Fonseca e Fonseca, 1979* P* 46 e Fonseca, 1977- P« 64). 
0 problema social causado por esta sobrecarga econômica se torna 
ainda mais grave nos paises em fase de desenvolvimento, ondé se 
tenta usar tecnologias mais sofisticadas e nao se dispoe de meios 
de proteção eficiente.
A proteção do funcionário contra adversidades do ambiente 
e um problema a ser enfrentado pelo governo, patrao e empregado.
0 governo, através de leis bem elaboradas e executadas po~ 
de proporcionar uma base para o patrao prover meios de proteção 
ao empregado, ao mesmo tempo que vai servir de suporte para o em­
pregado resguardar seus direitos de proteção e segurança no traba_ 
lho.
Para o empregador, a uniformizaçao do pessoal, utilizando 
materiais adequados resulta em maior tranqüilidade quanto a gran­
de parte dos custos de "medidas curativas" do funcionário em toda 
a extensão da palavra. Quanto aos funcionários, alem de economi- 
zar suas próprias roupas, uma vez que a lei preve que e o patrao
quem deve lhes fornecer os meios de proteção, vao correr menos
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riscos de lesão durante ou devido ao trabalho, resultando em trari 
qüilidade, tanto no aspecto pessoal quanto no econômico, de si e 
de seus dependentes.
2.3*3. Aspectos de Proteção das VT
De acordo com Fonseca (1977. P* 63-4) os efeitos pernicio­
sos de algumas profissões são conhecidos desde a antigüidade e 
"se a maioria e suportável e passageira, muitos são penosos e per^ 
sistentes, perturbando o individuo com mais ou menos dominância, 
consoante a intensidade e tempo de duração dos fatores deleteri- 
cos". A manutenção das condições de trabalho, associada a trata­
mentos inadequados e/ou regimes alimentares deficientes vao provo 
car alterações no moral do individuo, que, por sua vez vai contr_i_ 
buir um pouco mais para sua degradaçao fisica, prosseguindo num 
c i rculo v i c i o s o .
Os resultados visíveis desses efeitos perniciosos apare-
*
cem, geralmente, sob a forma de dermatoses, que são "processos cu 
taneos morbidos, de início impreciso, pela ação prolongada (as ve 
zes durante meses ou anos) de causas ou circunstancias que parti­
cipam das condições normais de trabalho" (Gay Prieto), ou ainda 
"múltiplas e var i ave i s expressões morfocIínicas, subordinadas a 
diferentes condições de trabalho" (Fonseca) e que "surgindo duraji 
te o per iodo de trabalho, ou apos um período apropriado de sensi- 
bilização, deve recidivar a cada reexposição dos mesmos agentes" 
(Adams)" (apud Uthida-Tanaka et aI i i, 1977« P* 58).
A pele funciona como elemento protetor as dermatoses mas 
mesmo quando íntegra sua resistencia e relativa, porque podem pe­
netrar substancias o IeossoIuveis pelos canais sebaceos e substan­
cias hidrossoIuveis pelos sudoríparos, sem contar as radiações e 
outros agentes fisicos de facil penetraçao. Tem-se entao as doen­
ças de pele provocadas pelo trabalho, ocupando o primeiro lugar
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entre todas as doenças profissionais, e que, de acordo com diver­
sos autores, se situam entre 65 e 75% dé todas as doenças profis­
sionais nos Estados Unidos, 74% na Alemanha, entre 70 e 73% na 
França, 65% no Canada, 80% na Ital ia e entre 60 e 80% na Tchecos-f 
lovaquia. Idênticos resultados são observados em toda parte, .in­
clusive no Brasil, e tendem a aumentar, atingindo os indivíduos 
das mais diversas atividades profissionais, em todos os níveis 
(Fonseca, 1979* P* 56, 1977* P* 64)* Na Californ i a as dermatoses 
ocupacionais representam 39% do total das doenças de trabalho, e 
dessas, 70% são dermatites de contato, e "em São Paulo, o serviço 
de medicina industrial do SESI atende 960 casos de dermatoses o c j j  
pacionais por ano, sendo 60% destes casos representados por derma 
tites de contato". (Sic Proença, 1979* p - I8).
Sampaio (1979* P* 14) d escreve como sendo fatores predis- 





. h i g i ene pessoa I 
. distúrbios de sudorese 
. dermatites preexistentes 
. ambiente
Dentre estes fatores talvez devam ser questionados o sexo 
e a raça, porque os trabalhos relativos ao assunto em questão nao 
costumam mostrar sua participação desigual em termos quantitati­
vos nos diversos campos profissionais.
0s fatores etiopatogênicos das dermatoses e suas causas sao 
agrupados de diferentes maneiras por diversos autores, mas os mes 
mos podem ser resumidos como no Quadro I.
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QUADRO I - Fatores etiopatogênicos das dermatoses ocupacionais
TIPOS CAUSAS
Fatores Qu ím icos Substancias orgânicas ou inorgânicas, is­
to e, agentes químicos, classificados co­
mo irritantes primário absoluto ou primá­
rio relativo, e cuja ação pode ser sistê-
m i ca ou 1ocal, podendo ser na forma de drc>
cja«
Fatores Mecânicos, Pressão, fricção, temperatura, umidade,ra
t-{ •F 1 s 1 cos e Mecano- d i ações, espectro vibratorio mecânico, e-
r- ' •Fi s 1 co s . letricidade, traumas.
Fatores / 4B i o Iog1 cos r aBacterias , fungos, virus, plantas e ani-
ma i s .
Adaptado de Furtado e Armond (1979* P* 37- 8), Mota e TogI io(1977), 
Proença (1979) e Uthida-Tanaka et al i i (1977- P* 58-9)*
2.3*3*1* Os Agentes Químicos
Bell iboni (1979a), em seu estudo sobre as causas mais co­
muns de dermatoses ocupacionais, agrupou 698 casos de natureza 
comprovadamente operacional segundo os ramos de atividade, e ver_i_ 
ficou que o cimento foi o responsável peI a totaI idade de casos na 
indústria do cimento (140) e na construção civil (pedreiros 165 
casos), nas atividades com petroleo e derivados (95 casos) e os 
agentes principais foram os hidrocarbonetos destinados a lubrifi-
• • • M  , . Aícar e diminuir o atrito em operaçoes por corte ou por manipulaçao 
de máquinas. Com referência as atividades medico-hospita I ares (49
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casos: 15 médicos e 34 exercendo funções de enfermagem), as cau­
sas foram, por ordem decrescente do numero de casos, as I uvas de 
borracha, sulfamidas, furadantina, formol, i nstrumenta I, penicil_i_ 
na, estreptomicina, mertiolate, mercúrio cromo, neomicina e oxido 
amarelo de mercúrio (não foram incluídas as dermatoses de origem 
biologica). Em todos os ramos foram constatadas lesões cujo agen­
te era produto químico.
A presença dos agentes dessa natureza e tão comum que não 
pode ser ignorada no planejamento de medidas protetoras. "Existem 
mais de 25 mil produtos capazes de produzir queimaduras, e que 
são utilizados tanto na industria e agricultura, quanto nos labo- 
ratorios e dentro dos I ares", dados estatísticos indicam que eles 
constituem causa importante de morbidade nos países desenvolvidos, 
e que nos países em desenvolvimento tecnologico e industrial o rm 
mero de acidentes deste tipo deve ser crescente e pr ova ve I mente aj_
to (Mendes, 1973- p. 27).
A NR I5 da Legislação Brasileira de Medicina e Segurança
do Trabalho (Brasil, 1980. p. 65~20l) relaciona um grande numero
f
de substâncias químicas toxicas e/ou alergenicas e os respectivos 
limites de salubridade, que devem ser consultados ao se planejar 
medidas efetivas de proteção.
2.3.3-2. Os Agentes FÍsicos
t
A - Atuaçao e Sensações de Calor e de Frio, Medidas de I-
/solamento e Regulagem de Temperatura Corporea
"Os limites do trabalho podem ser fixados experimentalmen­
te, a partir da taxa metabólica, vestuário, velocidade do ar e 
campos de radiação" (Vogt, 1982. p. 285), alem da temperatura e 
umidade do ar (Wyon et al i i, 1975- P • 359) MacPherson, 1973, p.
61 I e Dedenko, 1979)« Pode-se afirmar que o vestuário deve ser
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planejado a partir desses mesmos parâmetros, uma vez que se leva 
em conta a função do corpo, o microclimá do vestuário e o clima 
amb i ental.
De acordo com Gregory e Hofmann (1977), o cl ima de vestuá­
rio, ou seja, as condiçoes climaticas formadas nas camadas de ves 
tuário mais próximas da pele são determinadas pela carga física e 
psíquica do homem e pelo clima ambiental, porem são fortemente m£ 
difiçadas pelas reações de ajustamento do organismo, bem como pe­
las propriedades têxteis. Então, quando o vestuário e inadequado, 
a interação vestuario-homem se processa da seguinte maneira:
"A partir do vestuário:
. 0 ar preso nos poros e entremeios do tecido atua como e- 
feito tampão, por sua capacidade de retenção de calor, im 
pedindo o ataque do m e io-ambiente ao organismo.
. Sob condições de repouso se estabelece um cI ima de ves­
tuário, em funçao do cl ima ambiente e das propriedades 
fisicas texteis.
. Sob cargas de trabalho, tendo aumentada a produção de ca
I or pelo organismo, o clima de vestuário se modifica coji 
t i nuamente.
. As propriedades fisicas têxteis variam em conseqüência 
do armazenamento de agua do transporte capilar e da tem­
peratura.
A partir do individuo:
. Com a elevação da temperatura, inicialmente se registra 
um aumento na eficiencia da museu I atura que esta traba- 
Ihando.
. Sob condição de calor elevado, em conseqüência do baixo
gradiente de temperatura entre o corpo e o ambiente, a/temperatura do ar no vestuário sobe.
• Durante o trabalho, o corpo produz mais calor por unida­
de de tempo.
. Em conseqüência do elevado desprendimento de suor, o ves
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tuario vai-se encharcando, perdendo sua eficiência no 
transporte de agua e vapor.
. 0 ar fica saturado entre o corpo e o vestuário, não po­
dendo tirar mais calor por evaporação (para evaporar 1 kg 
de HoO precisa de 580 Kcal a uma temperatura constan­
te).
. 0 organismo reage, redistribuindo o sangue, de modo a
transferir mais calor a pele, através da circulação mais 
forte.
. Ocorre, entre outros, a menor circulação da musculatura«N» ' <V»em trabalho. Para continuaçao do mesmo, agora ja nao po­
de ser oferecido oxigênio em quantidades suficientes, o 
que provoca a mudança em ritmo acelerado para o metabo­
lismo anaerobico". (trad. interpretada do autor).
Portanto, torna-se importante o estudo nao so da temperatju 
ra de equilibrio do corpo, mas também das medidas de isolamento 
das roupas, porque supondo-se que a final idade das vestimentas e 
a defesa das agressões ambientais, e entre elas estao as c limati- 
cas, a sua regu I agem vai depender f undamenta I mente destes dois pí3 
râmetros.
a) A Temperatura de Equilibrio do Corpo
De acordo com os estudos de Hardy e Bard (1978. p. 1307),
"para a maioria dos organismos homeotermicos, temperaturas 
baixas, mesmo acima do congelamento, interferem com os pro 
cessos de metabol ismo, resultando em lesões ou morte .....
Em vista da vulnerabilidade dos tecidos e temperaturas que 
diferem muito de 37 C nao e surpreendente que o homem te­
nha desenvolvido um elaborado mecanismo de regulaçao com- 
portamental (consciente e voluntar ia) e regulaçao fisioló­
gica.
A temperatura corporea pode variar de 35 C a 41 C, depen­
dendo das circunstancias" (Figuras I e 2) sem que, no en­
tanto seja considerada anormaI idade, "mas prevalecendo con 
dições normais, a temperatura retornara ao seu nivel de re 












Emoção ou exercício moderado, paro 
alguns adultos normais « muitas 
crianças ativas#
faixa dc variaçao usual do indiví­
duo norma i.
Dc manha cedo, tempo frio, etc.
Trabalho intenso, emoção: para alguns 
adultos normais e muitas crianças ati
VâS.
Faixa de vuriaçao usual do indivíduo 
norma I .
De manha cedo, tempo muito frio, etc.
FIGURA I - Faixa de variação das temperaturas retal e 
oral, encontradas em pessoas normais (Du 
Bois apud Hardy e Bard, 1978. p. 1308).
300
Metabolismo (W/cm )
FIGURA 2 - Efeitos do trabalho, em dife­
rentes intensidades, sobre a 
temperatura corporea em indi­
víduos jovens e sadios, ob­
servado nas temperaturas am­
bientais a 10 C, 20 C e 30 C. 
(Stolwik et al i i apud Hardy e 
Bard, 1978. p. 1308).
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As temperaturas cutâneas, quando comparadas às temperatu-
• /v * # ^ras internas, sao altamente varlaveis ao longo da superfície cor-
r A  /porea, mas tanto a temperatura cutanea media como a sua distribuj^
iv /v ( w  ^çao sao importantes para a saude. Por exemplo, maos quentes e pes 
frios (ou o inverso) não combinam seus efeitos para produzir uma 
condição confortável (Hardy e Bard, 1978, p. 1308-9)* A exposição 
ocupacional ao frio pode constituir problemas que afetarão não so
o conforto mas tambem a saude e a eficiência do indivíduo, e são 
muitos os indivíduos que estao expostos a temperaturas moderada­
mente baixas (Soto et aI i i, 1977* P* 66-7 e Enander, 1982. p. 
351), sujeitos, portanto, ao resfriamento localizado de partes do 
corpo (Enander, 1982. p. 351)-
b) Medidas de Isolamento das Vestimentas
Estudos a respeito de isolamento conseguido pelas roupas 
so começaram a receber maior atençao a partir dos problemas nas 
roupas militares, na segunda guerra mundial, devido à variedade 
de climas severos a serem enfrentados pelo pessoal, dos tropicos 
ao artico, e dos submarinos aos ambientes dos novos avioes que al 
cançavam grandes alturas. Subseqüentemente, pesquisas sobre requ_i_ 
si tos..do vestuário para ambientes severos e diversos continuam re 
levantes, seja para os árticos, grandes alturas ou profundidades 
(Cena e Clarck, 1978. p. 566), ou para altas temperaturas, como 
no caso dos bombeiros, que trabalham tipicamente em temperaturas 
que vão de 38 C a 66 C, sendo que alguns momentos a temperatura 
do ar atinge 232 C (Duncan et a I i i, 1979* p. 521), e que no entajn 
to devem manter boas condições de mobilidade e flexibilidade.
Soto et aI i i (1977* p. 71-2) descrevem que quando a exposj_ 
ção ao frio nao pode ser evitada, devem ser providenciadas vesti­
mentas isolantes, e, para evitar o acumulo de suor deve-se apl i-
car a equação (2.1) do equilíbrio homeotermico no planejamento da
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roupa adequada:
M = R + C + E (2.1)
Sendo M — calor produzido pelo metabolismo 
R = calor emitido por radiação 
C =  calor perdido por convexão 
E = calor perdido na evaporação
0 isolamento térmico se deve ao ar que fica entre a pele 
e a roupa e entre as fibras, e a camada de ar existente na super­
fície externa da roupa, ele pode ser reduzido pela absorção de a- 
gua e/ou pela ventilação (Knudesen, 1982). Sua medida pode ser 
calculada de diversas formas, como, por exemplo através da condu- 
tância (equação 2.2) (Hardy e Bard, 1978. p. 1316):
I = ' l/k (2.2)
r
. . ' f *  . .  / ^ , Sendo k = resultado da divisão da condut i v i dade térmica especif_i_
ca pelo comprimento do segmento condutor, multipl icada
pela area de contato.
1 = espessura da roupa.
Através de qualquer das formulas existentes, pode-se che­
gar a conclusoes bastante interessantes sobre a adequaçao das ves 
timentas. 0 Quadro 2, mostra por exemplo, os índices de isolamen- 
to e permeabil idade de diversos trajes, e o Quadro 3 mostra valo­
res tipicos de isolamento de tecidos.
Para termos de comparaçao seria bom que se tivesse duas tci 
belas relacionadas entre si, isto e, que o ca IcuI o do índice de 
isolamento de cada item das vestimentas fosse feito separadamen­
te, bem como os dos materiais usados em cada um deles. Assim se 
poderia ver também a possibilidade de calculo de um fator de iso-
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QUADRO 2 - índ ices de isolamento e permeabilidade de vestimentas 
para movimento normal do ar 10 m/min (Hardy e Bard,
1978. p. 1317)
I so Iamento 
(cl o'")




Conjunto de roupa tropical típica: 
shorts, camisa de gola aberta e mangas 
curtas, meias e sandalias.
Roupa leve de verão: calças compridas 
leves, camisas de mangas curtas e gola 
aberta.
Conjunto leve de trabalho: ;
shorts atléticos, meias de la, camisa 
de trabalho de algodao (gola aberta) e 
calça de trabalho.
Terno ti pico de homem de negocios ame­
ricano, sem colete.
Terno tipico de homem de negocios com 
c o 1ete.
Terno de homem de negocios,pesado, ti­
po europeu, incluindo roupa de baixo de 
algodao de pernas e mangas longas, ca­
misa, meias de la.
Conjunto de lã pesado (terno de clima 
polar).
Pele de raccoon
Pele de cao husky
PeIe de li nce
Pele de lobo prateado
Pele de raposa vermelha
0
0, I





















- QUADRO 3 - Isolamento térmico de tecidos selecionados (Cena e 








Popeline de algodão 0,5 8 0,05
Sarja de lã 1,0 17 0, 1 1
Lãnz i nha 2,2 46 0,30
Lã pesada para agasalho 4,3 93 0,60
Cobertor de la 6,6 147 0,95
Forro de anorak . 8,3 201 1,30
Pelo de mohair 12,7 310 2,00
* I cio = 0,155 m2KW~1
lamento de um material quando, como componente de um traje, o que 
facilitaria um planejamento para dadas condições ambientais.
As medidas de isolamento de peças do vestuário, feitas em 
manequins de cobre, podem ser usadas satisfatoriamente, para pre­
dizer o isolamento total do traje, embora efeitos de compressão e 
assentamento tornem o isolamento total menor que a soma dos isola^ 
mentos de todas as peças (Cena e Clarck, 1978. p. 573)- Outro pro 
blema em utilizar tabelas prontas sao os diferentes tratamentos 
para beneficiamento que um mesmo tipo de tecido pode receber a q u e  
pode alterar, entre outras características, a de isolamento. Adis. 
crepancia entre os isolamentos necessários para per iodos de trabji 
lho e descanso, e/ou períodos de exposição a temperaturas diferejn 
tes alternadamente tambem e um caso a ser pensado. 0 mesmo ocorre 
com as caracteristicas do tecido, que podem se alterar quando im­
pregnadas de suor (Kosanteseva, 1978).
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c ) Regulagem da Temperatura Corporea
Os ambientes que o homem acha confortável podem ser identj_ 
ficados como aqueles que exigem o mínimo de esforço termo-reguIa- 
dor (Fig. 3* Zona (D)) que, logo, são dependentes do nível de atj_ 
vidade e isolamento. 0 aumento do metabolismo e isolamento resul­
ta na preferência por temperaturas mais baixas, e o seu decresci- 
mo, por temperaturas mais altas.
FIGURA 3 ” Representação diagramatica da relação entre produção de
I /V | (Vcalor, e perda de calor pela evaporaçao e pela nao-eva 
poração. A, zona de hipotermina; B, temperatura de pi­
co do metabolismo e hipotermina incipiente; C, tempera 
tura crítica; D, temperatura de crescimento significa­
tivo na perda por evaporaçao; E, temperatura de cresc_i_ 
mento hipertermico incipiente; F, zona de hipertermia; 
C,D, zona de esforço mini mo termo-reguI atorio; CE, zo­
na de metabolismo min ima; BE, limite de termo-reguIa- 
ção. (Mount, 1974 apud Cena e Clarck, 1978. p. 568).
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A equação desenvolvida por Fanger ( 1973 - p» 22-3) para o 
balanço calorico humano, quando exposto a uma temperatura ambien­
tal moderada e constante, diz que a produção de calor feita pelo 
borpo será igual ao calor dissipado, e não havera quantidade sig- 
nificante de calor armazenada no corpo.
Portanto, se a temperatura ambiente estiver muito alta, 
ha inibição na dissipação de calor e, portanto, armazenagem de ca­
lor no corpo. Como conseqüência do desequilíbrio na regulagem da 
temperatura tem-se a sensaçao de desconforto. 0 mesmo ocorre quaji 
do a temperatura ambiente esta abaixo daquela exigida pelo corpo.
Quando a temperatura ambiente nao pode ser conservada den­
tro da normal idade desejada, este equi1 ibrio ainda pode ser conse 
guido pelo uso de roupas com medidas de isolamento que controlem 
as perdas ou acumulo do calor produzido.
0 elo entre isolamento e preferências de conforto foi quan
tificado por Fanger em 1970, Rholes, Woods e Nevim em 1973- De a-
cordo com esses autores, a temperatura media preferida e de 30^C
para individuos despidos e 23 C para os indivíduos usando roupas
2 - 1com isolamento de 0, 155 m KW , que equivale a uma unidade de i sjo 
lamento ou cio (Cena e Clarck, 1978. p. 568). Isto vai contrariar 
uma justificativa de Solomon (1980. p. 56) para indicação de rou­
pa para trabalho no ramo de produção da industria. Solomon reco­
menda o uso de roupas leves de algodão, com mangas curtas, para
/ 4 / t i t r*ambientes quentes e proximos a maquinas, por ser o algodao um ma- 
terial que, quando umedecido pela perspiraçao e mais fresco que a 
pele nua.
Cena e Clarck não mencionam em seu trabalho, para que ti­
pos de atividades foram quantificadas as temperaturas preferidas, 
embora se saiba que aquelas são muito importantes na seleção da 
temperatura ambiente desejável. Wyon et a 1 i i (1975) pesquisaram a 
respeito da temperatura preferida por estudantes com idade varian 
do entre 18 e 25 anos, para desenvolver atividades escolares men­
tais e concluíram que as temperaturas mais aceitas foram as de
27
23«2 e 18.7 C, para 0.6 e 1.15 cio, respectivamente.
Contrariando tambem o parecer de Solomon, temos Nagata
(1978. p. 169) que diz "a evaporação do suor e um metodo muito e- 
fetivo na eliminação de calor do corpo, porque cada grama de agua 
evaporada absorve 0.578 Kcal da temperatura da pele", e, de acor­
do com demonstrações científicas,
"0 homem pode secretar suor suficiente para remover todo o 
calor metabolico produzido durante exercícios físicos relja 
ti vãmente prolongados.
É geralmente aceito que o vestuário atua como uma barreira 
na evaporaçao, isto e desvantajoso para a regulaçao do ca­
lor, especialmente, em ambientes quentes e um idos" (Nagata, 
1958. p. 169), entretanto, "a atual condição de perda de 
calor pela evaporaçao em pessoas vestidas e muito compl i c_a 
•da, e não esta muito clara pelos estudos ate então real i z^ a ' 
dos. Provavelmente, quando uma pessoa vestida esta suando, 
uma parte relativamente grande do suor e absorvida pela 
roupa, apenas uma parte e evaporada diretamente da pele ejn 
quanto uma outra goteja. Então uma parte e evaporada da su 
perficie externa e da roupa de baixo, ao passo que uma ou­
tra permanece nas vestes. Quando isto acontece, o calor de 
vaporizaçao vem parcialmente do ar e parcialmente da pele, 
reduzindo a eficiência da regulação do calor ... A eficieri 
cia refrescante do suor pode depender, portanto, da distani 
cia da pele ao espaço, onde se processa a evaporaçao".
"A resistência da passagem de vapor da superfície do corpo humano 
para o ar ambiente e determinada pela permeabiIidade dos tecidos 
usados", completa Fujitsuka e Ohara (1977* P* 75), a uma dada umj_ 
dade do ar ambiente, a resistência de difusão do vapor e, conse­
qüentemente, o fato determinante na perda de calor.
Nagata (1978), em seus estudos a respeito da perda de ca­
lor relacionada ao tecido das vestes, confirmou que grande parte 
do suor dos individuos permanece nas roupas. Em seus experimentos 
foram computados: (l) o peso das cobaias, nuas e vestidas, antes 
da exposição ao calor, e apos cada 30 minutos de exposição, (2) a 
perda total de suor e (3) a quantidade de suor que permaneceu nas
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roupas. Como foram usadas diferentes composições de trajes, pode- 
-se concluir que a evaporação e largamente afetada pelas proprie­
dades da peça externa.
Em uma das fases do trabalho de Nagata, foi utiI i zado um 
cilindro de cobre, cuja temperatura interna poderia ser mantida 
ao nível desejado e cuja superfície se mantinha uniformemente umj_ 
da. Mantendo a temperatura interna em 37 C (que e a media humana) 
e utilizando este a temperatura ambiente de 30 C e umidade 70%, 
concluiu-se, através dos resultados mostrados no Quadro 4, que a 
eficiência no resfriamento decresce com o aumento de numero de ca 
madas de tecido, e que a diferença de um tecido para outro torna- 
-se mais significativa com o aumento da espessura.
QUADRO 4 - Eficiência de evaporaçao de agua, por resfriamento, de 
superfície cilíndrica revestida
Tec i do Numero de Camadas




A 1godão • 1 95 65
2 71 55
3 65 47
Rayon 1 87 74
2 89 56
3 76 57
Lã 1 92 83
2 94 73
3 79 76




Fonte: Nagata (1978. P. 71)
* Ef i c i ênc i a = resfriamento devido a agua evaporada de evapora-
ção/ca 1or latente de agua evaporada.
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Shapiro (1982), em seu trabalho referente a perda de suor, 
afirma que a mesma pode ser predita como uma função de energia nje 
cessaria para transpiração e capacidade evaporativa maxima, para 
uma grande variedade de condiçoes cl imaticas, taxas metabolicas e 
vestimentas.
Embora existam condições em que os requisitos de conforto, 
ou. mesmo de sobrevivência podem ser conseguidos com o uso de rou­
pas convencionais (Cena e Clarck, 1978. p. 588), em certas cir­
cunstancias, altas taxas de trabalho requerem rapida dissipação 
de calor, ou, caso contrario, exigem roupas que isolem adequada­
mente contra o frio, sem que, no entanto tolham muito os movimen­
tos ou ocupem muito espaço.
B - Rad i açoes
De acordo com a Legislação Brasileira de Segurança, Higie­
ne e Medicina do Trabalho, datada de 8/6/78, as radiações que po­
dem causar danos ao homem estao hoje divididas em dois grupos: ra 
diações não ionizantes e radiações ionizantes. As primeiras se re 
ferindo a microondas, ultravioleta e lazer, cuja interferência no 
organismo humano esta relacionada diretamente apenas a superficie 
externa do corpo, e as ionizantes se referem a radiaçao nuclear, 
que pode contaminar tanto a pele quanto a parte interna do corpo, 
pela incorporação de substâncias radioativas por ingestão, inala­
ção ou penetração pela pejhe ou ferimento.
a) Radiações não Ionizantes
Desses tipos de radiaçao, a mais largamente estudada e a 
ultravioleta, em trabalhos sobre a radiaçao solar.
Mamedov (1979)/ em seus estudos sobre a influencia do con­
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junto de fatores climáticos e profissionais, na reação do organ i s. 
mo..., realizado na Ásia Central, afirma que altas temperaturas, 
associadas a radiaçao solar, podem produzir açao desagradavel em 
todo o organismo, principalmente no sistema cardiovascular, no me 
tabolismo, e na atividade relativa imuno-bio Iogica. Complementan­
do, tem-se os relatos de Berne e Fischer (1980. p. 459)/ onde se 
lê que pessoas fotossensíveis, quando expostas a radiação solar, 
mostram leves reações, nao apenas em partes despidas do corpo, mas 
também naquelas protegidas por roupas, o que impl ica na penetra­
ção de raios solares através das roupas.
Clarck e Cena (1978. p. 691) afirmam que: (A) são três os 
fatores que determinam as cargas de calor experimentadas pelo ho­
mem, quando vestido: ([) a posição relativa da direção do raio sc> 
I ar, (2) as propriedades de reflexão e transmissão da roupa e 
(3) e isolamento entre o local de absorção da radiação e a super­
fície da pele; (B) a radiação pura, a soma dos fluxos de energia
• * • t • *solar e energia térmica radiante na superfície das roupas e o ter^
mo radiante em movimento no balanço de ener.gia de superficie cons
titui-se da radiação pura; (C) a radiação cI imato Iogica sugere
que a radiação total real para a superfície das roupas humanas p£
- 2de estar contida entre -50 e + 500 Wm ao todo. Em cl imas extre­
mos, a quantidade de energia excede a que o corpo produz, entao a 
radiação térmica deve ser considerada juntamente com o metabol is- 
mo, como o principal componente no balanço de energia das roupas.
Resumindo,. Clarck e Cena dizem que a radiação total que a- 
tinge a superfície das roupas e igual a soma da radiação solar d_i_ 
reta mais a radiação difusa, mais a radiaçao térmica proveniente 
do ambiente, qual seja:
L  4- I = 1 1 + ^  -P +  L '  • U- 4. (2.3)total solar difusa térmica ambiente
Para medir se havia influência da cor no isolamento da ra­
diação solar, Clarck e Cena usaram camisas de algodão pesando I85 
—2+  1,25 gm e chegaram aos resultados do Quadro 5, que mostram que
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para uma mesma onda curta de calor radiante, a diferença entre o
fluxo de energia que atravessa a camisa preta e a camisa branca e
_2 „ , —2 de I90 Wm , quando a radiação e de 780 Wm . Mas Welsh e Diffey
(I98I) concluíram, em seus estudos sobre isolamento de radiação
solar através de tecidos, que cor e espessura são um guia muitopo
bre de medida.
QUADRO 5 ~ Comparação de carga de calor na superfície da pele(K), 
medida com 4 discos de fluxo de calor, para tres ní­
veis de radiação total (Rn) referente a camisa negra. 
Todos os fluxos (em Wm”^) medidos a uma temperatura do 
ar de 0 C.K negativo e a carga de calor na pele e R 
negativo e a perda de radiaçao.
Cor da Roupa Coef. de 
Ref 1exão
000IIc
O' R = 450 n R = -50 n
K K K
Preta 0.05 -300 -140 135
Vermelha 0.28 -150 - 35 135
Amare1 a 0,47 -115 0 135
Branca 0.70 - 1 1 0 10 135
Fonte: Clarck e Cena (1978. p. 693)-
Os resultados de Welsh e Diffey (Quadro 6) mostram que os 
fatores mais importantes na transmissão de raios UV sao a estrutju 
ra e a ondulação do material.
Quanto mais apertada a tecedura, maior o fator de prote­
ção, e o gênero do material parece ter pouca influência no mesmo.
Berne e Fischer (1979), fizeram estudos na mesma area e, 
utilizando 20 amostras de tecido e radiações de 313, 365 e 436 nm, 
chegaram a conclusão que a" proteção contra os raios UV varia me-
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QUADRO 6 - Fator de proteção de diversos tecidos, contra ação de 
radiaçao solar.
Tec i do Estruturas Cor Fator de 
Proteção (*)
1 . Nylon-Tr icei tecedura preta 750
2 . Nyl on-viscose jacquard tecedura preta 500
3. Nyl on tecedura branca 55
4. Nyl on-tery 1ene mal ha azu 1 9
5. Nyl on-acetato(jersey) ma 1 ha rosa 4
6. Pol iester-slub viscose tecedura rosa 14
7. Pol
do
/i ester f i no estampa^
tecedura verme 1 ha 1 1
8. Pol iester (jersey) ma 1 ha c a s t . cI ara '4
9. Pol iester (jersey) ma l ha creme 19
10. Pol iester (jersey) ma 1 ha preta 12
1 1 . Pol iester (jersey) ma 1 ha 1aranja 23
1 2. Pol iester (jersey) ma 1 ha turqueza 6
13. Pol iester (jersey) mal ha marrom 68
14. Pol iester (jersey) ma I ha preta 23
15. Pol
cov
iester (jersey es- 
ado) mal ha azu 1 19
16. Pol iester ( " " ) ma 1 ha verde 16
17. Pol iester (bouclette) ma 1 ha 1 aranja 33
18. Pol iester (bouclette) ma 1 ha purpura 51
19- A 1godão tecedura marrom > 1000
20. Algodão (denin) tecedura azu 1 > 1000
21 . Algodão (estampado) tecedura marrom > 1000
2 2 . Algodão (estampado) tecedura creme 36
23. Lã (jersey) ma 1 ha cast. clara 150
Adaptado de Welsh e Diffey ( I980. p. 579) ■
(*) Fator de proteção para uma gama de 290 a 320 nm, em pesquisa 
realizada no Reino Unido.
d íb iío ft.c a  UriíVCirsitõrto 
- U F S C  -
nos com o peso que com a estrutura do material.
Pela discordância entre os autores, ve-se que e importante 
que se desenvolvam novas pesquisas neste setor, para que seja ma is 
fácil, o planejamento de uniformes daqueles que trabalham ao ar 
livre, sujeitos a queimaduras por radiação solar.
b) Radiações lonizantes
0 grupo de estudo da política de engenharia nuclear norte- 
-americana (1971. P- 213) relata que:
"as principais formas de radiação biologica sao as partí­
culas , as partículas , radiaçao e^neutrons. Quando 
essas particulas penetram em materià orgariica ou outra quaj_ 
quer, elas desprendem sua energia através de uma serie de 
col isões com os atomos ou os núcleos das moléculas que com 
poem a substancia. Como resultado muitas moléculas sao da­
nificadas pelo romprimento dos vincuI os quimicos e pela 
perda de eletrons (ionizaçao) que produz maior alteraçao f 4 química".
Os nêutrons e as partículas oi têm uma alta taxa de trans­
ferência Iinear de energia, e por isso causam grandes danos lo­
cais o que significa que não penetram muito fundo; essas particu­
las talvez sejam detidas por um pouquinho de ar, ou pela camada 
externa da pele humana, enquanto os nêutrons são efetivamente re­
tardados pelos elementos leves como hidrogênio e carbono nas subs^ 
tancias orgânicas, gerando intensa radiação gama quando captura­
dos. Ja as partículas /S e a radiação V  têm baixa taxa de trans­
ferência linear de energia, por perceberem-na mais lentamente, is^  
to vai propiciar uma penetração de mais ou menos uma polegada nos 
tecidos corporeos, exigindo, portanto, var i os mi li metros de chum­
bo para reduzir apreciavelmente a sua intensidade (Grupo de estu­
dos de pol. de eng. nuclear, 1 9 71. p« 2 13~5)-
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Embora a radiação possa danificar todas as moléculas pre­
sentes nas células, as macromoIecuI as da ADN e que constituem o 
alvo biologico mais importante. A radiação ionizante pode romper 
uma ou ambas as fibras do ADN, em um ou mais pontos, destruindo 
ou alterando parte das informações nela contidas, e se parte des­
se dano e reparável, em contrapartida, uma pequena proporção das 
células danifica-se definitivamente (Grupo de estudos de politica 
de eng. nuclear, 1971« P» 216). Como conseqüência pode-se ter a 
morte ou disfunção da celula afetada, que pode se manifestar como 
câncer, ou como distúrbios geneticos em geraçao subseqüentes (GriJ 
po de estudos de politica de energia nuclear, 1971- P» 216 e 
Meyers III, 1977- P» II8).
Varios estudos vêm sendo real izados para provar os efeitos 
nocivos das radiações simples e combinadas em organismos vivos e, 
embora nao sejam de importância capital no presente trabalho, po­
dem ser exemplificados pelas pesquisas de Sudakova (1980. p. 790) 
em que foram irradiadas ratazanas, com particulas de Kripton,
tendo como resultado dermatite local em 40% das mesmas; quando as 
particulas foram combinadas com raios X verificou-se epidermatite 
em 30% delas e I0% desenvoIverarn inflamação mais generalizada; a 
combinaçao com temperatura ambiente elevada (36 C) provocou res­
posta severa da pele: 40% com epi dermatite general izada e 40% exj_ 
bindo dermatite local.
Por aí se vê os riscos a que estao expostos os profissio­
nais da energia nuclear, uma vez que em todas as fases do ciclo 
do seu combustível registra-se radioatividade, e pequenas quanti­
dades da mesma são normalmente I ibertadas (Grupos de estudos de 
política de energia nuclear e Meyers III, 1977» P* 117)»
2.3.3.3» 0s Agentes Mecânicos e Mecano-Físicos
Juntamente com os fatores fisicos, esses agentes devem ser
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considerados, objetivando reduzir riscos de traumatismos e deslo­
camento de orgãos, devido a vibrações, entre outros meios, atra­
vés de roupas que providenciem isolamento adequado.
A legislação brasileira (Brasil, 1980) e falha a respeito 
porque prevê penalidades e salario salubridade, mas não descreve 
os níveis de vibração e tempo de exposição aceitaveis pelo orga­
nismo humano, sem prejuízo da saude. Outro fato e que a bibl iograi 
fia a respeito e muito escassa.
2.3 *3.4« Os Agentes Biologicos
Grande numero de profissões fazem com que indivíduos en­
trem em contato com agentes biologicos capazes de produzir algum 
tipo de infecção. Como exemplo podemos ter (I) os agricuItores, 
engenheiros agronomos e florestais e profissionais afins, que es-
«v 4 f\l t Stao em contato direto com vegetações, se sujeitando a esporotr 1co 
ses, picadas de cobras/ moscas, barbeiro e carrapatos, entre ou­
tras agressões ambientais; (2) os trabaIhadores em serrarias e ijn 
dustrias de mobiliário que estão sujeitos a melanoses causadas por 
alguns tipos de resina de plantas, como no caso de caviuna, que 
causa um tipo de dormatite pigmentosa (Proença,, 1978. p. 17); (3) 
os garis, principalmente aqueles que lidam com coleta de lixo de 
empresas e residências, ficando sujeitos a uma serie de vermino- 
ses, o mesmo ocorrendo com os bombeiros, quando executam certas 
funções de limpeza e desentupimento e têm que entrar em contato 
com o lodo e excretas.
Nesse grande numero de profissões que, de certa forma obrj_ 
ga os individuos a estarem em contato direto ou indiretamente com 
agentes biologicos infecciosos estao os profissionais da area me­
dica. Segundo estatísticas oficiais acusadas (Cem med i c o s . . ., I 978. 
p. 20), pelo menos 100 médicos se suicidam anualmente nos Estados
Unidos, e um dos fatores responsáveis pela instabilidade mental
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que se verifica entre os suicidas são as doenças infecciosas.
Para que se possa estabelecer medidas preventivas torna-se 
necessário conhecer o processo de transmissao de doenças. De acoir 
do com Leavel e Clarck (1976. p. 11-36), antes da era bacteriana, 
as medidas preventivas eram fundadas em bases mais ou menos empí­
ricas, aparecendo como resultado de estudos epidemio Iogicos partj_ 
cularizados. A descoberta dos agentes infecciosos, o conhecimento 
dos seus ciclos vitais e as reações que eles produzem no hospede_i_ 
po e a influência do meio ambiente, veio a permitir que se atue
• • ^ » • • •  Ano sentido de intercepta- 1 os antes que se inicie a patogenese.
A efetividade da prevenção vai depender do reconhecimento 
e avaliação dos riscos a que estão sujeitos os indivíduos (Mota 
e Toglio, 1977« P- 45), antes de estabelecer as medidas correti- 
vas ou de proteção necessarias. Se se considerar as casas de saú­
de em geral como sendo I impas e arejadas, devido a natureza dos 
trabalhos que devem ser alí desenvolvidos, o que haveria de mais 
importante a observar seria o tipo de atividade exercida pelo prc>
fissional, isto e, que tipo de contato têm com os pacientes, umat
vez que a contaminaçao por agentes biologicos se processa direta 
ou indiretamente, por contato, inalação ou ingestão (Stainer, et 
aI i i, 1969. p. 630-52). Então par a minimizar os problemas de con­
taminação e/ou infecção acidental e preciso que, alem do treina­
mento e alerta aos peri.gos de contagio, se mantenha condições sa- 
nitarias adequadas, bons hábitos de higiene e utiI ização de unif0£  
mes e acessorios adequados (OMS, I9§3)-
2.3.4. Seleção de Materiais para Produção de VT
Pelo que ja foi exposto anteriormente, sabe-se que a sele­
ção de materiais para a produção de uniformes deve ser criterio­
sa, objetivando minimizar atritos, diferenças de pressão, exposi­
ção a radiações e contato com substâncias orgânicas ou inorgânicas
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nocivas ao organismo, mas de tal forma a nao prejudicar o mecanis^ 
mo de regulação das funções vitais e a mOv i mentaçao, para não pro^ 
piei ar acidentes de trabalho, e cuidando que não ponham em risco 
a saude e/ou integridade dos demais e não ocupem muito espaço. Po£ 
tanto, torna-se importante o conhecimento dos materiais existen­
tes no mercado, quais sejam: tecidos, linhas, botoes e fechos e 
tambem dos tipos de costura mais comuns, para que se possa plane­
jar ou julgar adequadamente um uniforme.
2.3.4*1« Tec i dos
0 desenvolvimento tecnologico, tendo abarcado o setor têx­
til, providenciou para que se tenha atualmente uma grande var i edja 
de de tecidos à disposição, embora se sinta que seu avanço deva 
ser ainda maior, a medida que se vai tomando conhecimento das si- 
tuaçoes em que os mesmos devem ser usados e das caracteristicas que 
os fariam desempenhar melhor a sua função.
As fibras têxteis são a base para a produção de fios e te­
cidos e atualmente elas são classificadas separadamente como na­
turais ou químicas (Linhas I, 1979* P* 267). As,naturais são aquje
las cuja mater i a-pr i ma e extraída diretamente da natureza, as qu_i_
. . .  , / í'mi cas se dividem em artificiais e sintéticas, sendo que as surte-
ti cas são totalmente feitas em laboratorio, nao existindo, portaji 
to, na forma fibrosa, e as artificiais sao obtidas em laborato-
/ fv / # #rio, através de alterações da estrutura quimica e características
* •de materia natural.
Os Quadros 7, 8 e 9 mostram as caracteristicas comparati­
vas e aplicações usuais de diversas fibras têxteis. Deve-se contij 
do utilizar quadros ou tabelas deste tipo com cautela, porque, com 
a evolução tecnologica, pode-se provocar alteração no comportameri 
to das fibras através de tratamentos adequados e, ao se fazer um 
tratamento anti-mofo, por exemplo, pode alterar outras de suas ca
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QUADRO 7 - Característ icas e Aplicaçoes Usuais de Algumas Fibras 
Têxteis Naturais
C a r a c terísticas e C u i d a d o s  P r i ncipais Tecidos T í p i c o s  e Aplicações
«I G O D l O
• Resistente, m esmo quando molhado.
.Absorvente, sua absorbencia tcnJc a a u m e n t a r  c o m  a lavagem.
.0« t ecidos p o dem na sua naioria ser lavados, os dc corcs s olidas 
em agua quente e os outros cm agua fria ou morna c podem scr cen 
trif u g a d o s  a scco a uma temperatura eíevada. Tccidos d e sta fibra 
c h e g a m  a suportar temperaturas dc ISO C a scco.
.6om condu t o r  do calor.
.Tinge co m  facilidade.
.Pouco resistente ou fogo, vía de regra Queimara r a p i d amente co m  
c h a m a  forte e p r o duzem um pouco de fumaça.
.Encolhe, i-xceto se devidamente tratado.
. £  ata c a d o  polo mofo, mas pode-se usar a g u a  sanitaria, se as ins­
truções o  p e r m i t i r e m .
.Perde resistencia sob açao da luz solar.
Os tecidos d esta fibra suo Viisatcis cm pe 
so C estruturo, e sao u t ilizados e m  roupas 
de verao e de trabalho. Conio ex e m p l o  tem- 
se o veludo cotclc, c r epe indiano, sor,o, 
popçfino, opjfa, organtfi e d t n í m  e<itrc nu_i 
t o s  outro».
.Resistente, aínda mais quando molhado.
.Menos absorvente que algodao, mas ab s o r b c n c í a  tende 
c o m  a lavjvjeia.
.Bom c o n dutor de calor.
.A m a r r ota-se muito.
.0 i f ici I de t tngi r .
.Suporta altas temperaturas para lavar e passar, mas deve s 
sada co m  c a lor umido, usando outro tec i d o  para protege-lo 
dc evitar torr.a-lo brilhante.
.Tem tendcntíias para cncolhcr e esticar.
. C omportamento cm relaçao ao fogo seme l h a n t e  ao da fibra de algo- 
dao.
.Nao e resistente ao mofo.
.Deve ser limpo a seco para manter o a s p e c t o  rugoso.
a u m e n t a r
Pa.£fim
Cs tecidos o p r e s e n t a n  norma Iru nte togue o_s 
p e r o  e brifho natural. Suo m u ito utitisa- 
dos cm vestuário de verao e roupa *le casa, 
S  geraliitontc e c h a m a d o  pelo nome d.i fibra.
lavavel, deve-se i 
fibra se torna mu
.A m a i s  resistente das fibras naturais.
.Absorvente.
.Má condu t o r a  dc calor.
.Tinge c o m  facilidade, mas pode manchar
.Geralmente deve ser limpa a seco, e, s 
terg e n t e s  suaves e lavai' a moo porque 
ca quando molhada.
. Mao suporta temperaturas altas.
.Oucima-se em presença de fogo, ma s  c essa a chama ao scr 
do mesmo.
•Resistente ao mofo e a traça.
.Perde resistência sob a açao da tuz e da t r a n s p iraçao.
usar d<: 
ito fra
Cs tecidos a p r e s e r t a m - s e  luxuosos, brilhan 
tes e de peso variável. Sao u t i lizados eo 
roupas finas e forros.
Cs exemplos mais c o m u n s  sao os crepes, bro 
cados, chiffon, c e t i n s  e jerso.y.
a
.Pouco res is tente 
.E x cepcionaImente absorvente.
.Ma c o n d u t o r a  de calor.
.Comportamento em p r e sença do fogo s e m e l h a n t e  ao daSCda, 
.Amarrota-se pouco.
.facil de tingir.
.EncoIhc mu i to.
.Geralmente deve ser limpa a seco, c se Idvavel d eve-se usar d e ­
t ergentes suaves e nao d e vem ser torcidas.
.Necessito tratamento antitraça.
Cs tecidos variam cm sua estrutura, t extu­
ra e peso, sendo de q u a l q u e r  forma mais u- 
dequados aos c l i m a s  t e m perados e frios, e 
o s  exemptos mais c o m u n s  sao os crcpes, fljj 
nelas, gabardine, t weed e jerscy.
A d a p t a d o  de 0 Grande... (I9S0. p . 56), Afonso (1972). H o l t e m  e S addler (1957) c a n o t a ç o e s  dc 
dcral de Viçosa - D e p a r t a m e n t o  du Economia Domes t i c a  - 1973).
li los de textois (Universidade f c -
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QUADRO 8 - Características e Aplicações Usuais de Fibras Têxteis 
Sintéticas
F i b r t s  C a r a c t e r í s t i c a s  e C u i d a d o *  P r i n c i p a i s  Te c i d o s  Tí p i c o s  e A p l i c a ç õ e s
ACRÍLICAS,
P O L I A H I O A S
e
POLI É S T E R E S
• Resi s t e n t c s .
• P o u c o  a b sorventes, mas p o d e m  o r i g i n a r  fios b o n e  a b sorventes, d e ­
p e n d e n d o  d o  seu m é t o d o  <ie construção*
•As a c r í l i c o s  ting e m  bem.
«Mas c o n d u t o r a s  dc calor.
• Nao amarrotam, nem encolhem.
«Os p o l i e s t e r e s  na o  e s t i c a m  e, portanto, d i f i c i l m e n t e  se deformai».
.A l g u m a s  s u p o r t a m  lavagem a scco, m à s  u s u a l m e n t e  se r e c o m e n d o  1a- 
vagera normal.
. P o d e m  ser lavadas a na o  o u  a  maquina, c o m  a g u a  morna, s e n d o  que 
as p o l i e s t e r e s  nao r e q u e r e m  c u i d a d o s  especiais.
. R e s i s t e n t e s  oo m o f o  e a traça.
. T e m  t e n d ê n c i a  j o  pecling.
-.Soo s e n s í v e i s  oo calor, a l g u m o 9 - s a o  tcrmopl a s t i c a s .
.Na p a s s a g e m  sem umidade, e se m  p a n o  de forro, nao se d e v e  u l t r a ­
p a s s a r  a tem p e r a t u r a  dc 120?C p a r a  a r t i g o s  dc poliamida; e de 
I50°C p a r a  poliesteres.
•Algumas, quan d o  q u e i m a m  sao a l t a m e n t e  p e r i g o s a s  p o r q u e  d e r r e t e m  
e gotejam, as vezes c o m  fogo.
. A c u m u l a m  e l e t r i c i d a d e  cstatica.
Sa o  f r e q O e n t c m r n t e  f o r m a d o *  p or c o m b i n a «  
ç o e s  dc fibras^ cm nm.i g r a n d e  v a r i e d a d e  
dc e s t r u t u r a s  e pesos. As a c r í l i c a s  sao 
ge r a l m e n t e  e n c o n t r a d a s  na f orma de t e c i ­
dos macios, s e m e l h a n t e s  a la, imitações 
dc peles, m a l h a  dupla, c o b e r t o r e s  e t a ­
petes. As p o l i a midas, u s a d a s  era língcrie, 
forros, v e s t i d o s  e cominas, s a o  m u i t a s  
vezes e n c o n t r a d a s  na f o rma d e  inita ç o e s  
d e.pele, cirre, c e t i n s  e jeraey. Os p o ­
liesteres sa o  u t i l i z a d o s  e m  ternos, v e s ­
tidos, v e s t u á r i o  espo r t i v o ,  lingeríe e 
c o r t i n a s  e c o m o  e x e m p l o  t « m - * e  a l g u n s  
c repes, m a l h a s  e forros.
M O D A C R Í L I C A S
• Pou c o  absorventes.
.Mas c o n d u t o r a s  dc c a l o r  e r e s i s t e n t e s  a chama* 
.Noo amarrotam.
. R e s i s t e n t e s  ao m o f o  e a traça.
.Mui t o  s e n s í v e i s  ao calor.
.S o c a m  r a p i damente.
S a o  e n c o n t r a d o s  na f o rma d e  t e c i d o s  de 
p e l o  alto, imitando peles.
E L A S T O M E R O S
.Re s  i s t e n t e s .
. N a o  absorventes.
.Lev e s  e clasticos.
.Po d e m  ser lavados a m o o  ou a maquina. 
. P o d e m  a m a r e l a r  po r  o ç o o  da luz solar. 
.Nao r e s i s t e m  a t e m p e r a t u r a s  altas.
Sa o  e n c o n t r a d o s  na f ormo de t e c i d o s  le­
ves c flexíveis, f r e q ü e n t e m e n t e  f o r m a d o s  
p e l a  c o m h i n a ç a o  c o m  o u t r a s  fibras. U t i ­
lizados cm maios, vestidos, c a m  i setas.Mij 
sas, c a l ç a s  c o m p r i d a s  e r o u p a s  p a r a  cj- 
qu i.
P O L I O L E f 1 NAS
.Nao a b s o r v e n t e s  e d i f í c e i s  de tingir. 9 
. P o d e m  ser lavadas a m a q u i n a  em a g u a  morna.
.Mas c o n d u t o r a s  de calor.
.Mu i t o  s e n s í v e i s  ao calor.
Sa o  e n c o n t r a d o s  na f orma de t e c i d o s  vol»j 
mosos, e m b o r a  leves, c o m  ur? t o q u e  s e m e ­
lhante ao da la, u t i l i z a d o s  e m  r o u p a  e x ­
teri o r  ou e n c himentos.
*  F I B R A S  
D E  
V I DRO
. Resistentes, exc e t o  ao atrito.
.Nao a b s o r v e n t e s  c dc b a i x a  afini d a d e  po r  corantes. 
. R e c o m e n d a - s e  que s ejam lavados a mao.
.Nao amarrotam.
.Nao soo a t a c a d a s  po r  g r a n d e  nume r o  de s u b s t a n c i a s  q u í m i c a s  nem 
p e l a  luz solar. ^ g  
.Nao queimam, ma s  d e r r e t e m  a - 815 C.
S e u s  te c i d o s  vari a m  do »  m u i t o  f i n o s  e 1 
ves a á s p e r o s  e pesados, g e r a l m e n t e  u t i ­
lizados e m  c o r t i n a s  c c o r t i n a d o s  e c o m o  
m a t e r i a l  isolante.
M E T Á L I C A S
.Frágeis.
.Nao a b s orventes.
.Pe r d e m  o  bril h o  q u a n d o  n ao r e v e s t i d o s  dc plástico. 
. S e n s í v e i s  ao calor.
G e r a l m e n t e  sao e n c o n t r a d a s  em c o m b i n a ç a o  
c o m  o u t r a s  fibras, p a r a  enfei t e .  *
A d a p t a d o  dc 0  Cran d c . . .  (I9%0. p. 57). A f o n s o  (1972), Ilol U n  c S a d d l e r  (1957), K a u n  (»979. p. 10) « e a n o t e ç Õ c »  d e  a u l a s  d e  t ê x t e i »  
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racterísticas. Como os tecidos encontrados no mercado não trazem 
uma ficha completa de tratamentos recebidos e possíveis altera­
ções de características torna-se mais seguro fazer testes de Iab£ 
rator i o .
Quanto aos beneficiamentos de fibras, elas sao altamente 
desejáveis, tanto para conferir maior segurança aos usuários como 
no aspecto de conforto. No que toca à segurança, Hannington-Kiff 
( 1979. p. 824), afirma ter ateado fogo em algumas peças de vestua 
rio hospitalar, para efeito de teste, e verificado que as mesmas 
queimavam facil e rapidamente, soltando muita fumaça e isto as 
tornava indesejáveis numa instituição desse tipo.
Knudesen (1982) afirma que algumas caracter i st i cas desagrai 
daveis das fibras sintéticas, podem ser eliminadas, ou reduzidas, 
de modo a proporcionar um conforto otimizado, mas desde que a in­
dustria têxtil e o consumidor estejam dispostos a pagar o preço, 
e Carbonell (1983) vai mais adiante, dizendo que em relaçao ao 
corante, por exemplo, a sol idez ao uso e um valor acrescentado ao 
artigo e o consumidor dispõe-se a pagar preços mais altos, quando 
em comparação com os outros artigos que não o possuam. (So resta 
saber ate quanto os consumidores estão aptos a pagar).
Existem ainda os problemas relacionados a alergias provoca 
das por fibras têxteis, ou a sensibilidade de alguns individuos 
determinadas fibras,que são ainda pouco explorados.
2.3.4-2. L i nhas
As linhas de costura devem estar de acordo com o tecido em 
relaçao a cor, combinação da textura com a espessura do fio, fi­
bra e objetivo, se junção das partes ou decoração (0 Grande -•«, 
I983- p. 29 e 360). Deve-se usar linhas de preferência da mesma 
fibra ou mistura de fibras se existirem, se nao de fibras de com­
portamento mais ou menos semelhante, para evitar costuras enruga­
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das antes ou depois de usadas ou lavadas, se partindo, ou derre­
tendo no ato da passagem. Para auxil i ar na escolha de I inhas exijs 
tem tabelas em livros ou revistas especializadas, que devem fazer 
parte da biblioteca das pessoas indicadas para seleção ou planeja^ 
mento de roupas, e que deve estar sempre atual izada.
2.3.4-3. Outros Aviamentos
Os outros aviamentos que podem compor uma roupa, como bo- 
toes, zíperes, rebites, iIhoses, colchetes de gancho e de pres­
são, fivelas, argolas e etiquetas permanentes, devem ser observa­
dos não apenas no aspecto de cumprir sua função de fechamento
/ •  ^ . A . * •e/ou decorativa, mas tambem prever a conveniencia dos usuários e 
outras pessoas, de forma a evitar alergias, ferimentos e proble­
mas de segurança. Alguns metais, principalmente os niquelados, 
tendem a provocar eczemas quando em contato direto com a pele, e 
que podem ser aceleradas com as secreções naturais do corpo. Os 
estudos de Brandrup e Larsen (1979) o comprovaram através de pes­
quisas feitas junto a usuários de calça rancheira com botão n i que_ 
lado, que tiveram eczema nao so proximo ao umbigo, mas tambem nas 
maos. Existe o problema dos zipenes que sendo metálicos, chegam 
às vezes a exigir cirungia, para liberar a pele quando presa (WiJ_ 
liamson, 1981 e Oosterlinck, 1981). Tem-se ainda os botões de p o u  
pas de pessoas que I idam com crianças e que podem vir a feri-las, 
e no aspecto de durabilidade e estetica, cujo criterio de seleção 
e semelhante ao das linhas.
2.3-5- As Costuras Adequadas
%  iv \  /Uma boa peça pode ser feita a mao, a maquina, ou por am-
r ' _j bos, mas quando a quantidade necessaria de peças e muito grande
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as costuras geralmente sao todas a maquina, inclusive o pregamen- 
to de botões. Nas peças prontas deve-se, ao selecionar, preferir 
as de costuras bem balanceadas, que vão lhe conferir maior durabj_ 
|idade e, tanto na seleção quanto no planejamento, deve-se esco­
lher o tipo de costura que confira ao vestuário as caracteristi- 
cas desejadas, se elasticidade ou rigidez, que alem do conforto 
ao usuário lhe garantirão o uso por maior tempo.
Outro ponto a observar e o volume das costuras que, se muj_ 
to grande, pode não so atrapalhar os movimentos, mas tambem provoi 
car ferimentos no individuo.
2.4« Custos da Uniformização de Pessoal
Em se tratando de seleção do vestuário por pessoas I igadas 
a empresa ou instituição, e compra das peças de terceiros, tem-se 
as despesas administrativas somadas ao preço total das peças no 
mercado, mas em se tratando de planejamento e construção das pe-
r* • 1 ^ 1ças na própria empresa ou instituição, tem-se, somado as despesas 
administrativas atinentes ao assunto, os custos de produção (com­
postos pela mater i a-pr i ma, componentes (peças adquiridas que i ntjs 
grarão o produto) e custo de fabricação (mão-de-obra direta ou 
indireta)) e despesas de fabricação (Perossi, 1982. p. 20). Matz 
et aIi i ( 1978. p. 44) descrevem mais detalhadamente estes custos 
de produção como sendo: custo primário (materiais diretos e mão- 
de-obra direta) e custo indireto de produção (materiais indiretos, 
mão-de-obra indireta e outras despesas indiretas, tais como: alu­
guel, seguro, impostos, depreciação, manutenção, luz, etc.), que, 
associados as despesas de distribuição e administrativas compoem 
o custo total de produção.
Como se trata de uniformização, devem ser somados ao custo 
total das peças os seus custos de manutenção.
Paralelo ao custo das peças tem-se os custos da não util i-
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zação das mesmas pela empresa ou instituição, que seriam os cus­
tos de medicação ou ate internação do funcionário atingido por a_l_ 
guma agressão do ambiente de trabalho que poderia ser evitado pe-
I ( is* ,  (Vlo uso das mesmas. Somado aos custos de medicaçao e internação 
tem-se ainda as despesas relativas ao salario do funcionário atiin 
gido e encargos sociais da empresa ou instituição, alem da alterei 
ção na produtividade pela ausência do indivíduo no seu posto de 




3.1« ModeI o Teor i co
A partir da revisão que consta no capitulo II, pode-se co_n 
cluir que as caracteristicas ambientais, as caracterist 1cas do 
trabalho desenvolvido e as vestimentas podem afetar diretamente a 
saude do profissional e seu conforto e satisfação na real ização 
das tarefas atinentes ao cargo, os quais, por sua vez, irão, en­
tre outros fatores humanos, afetar a produtividade. As vestimen­
tas, por outro lado, são determinadas pelas caracteristicas ambi­
entais, isto é, pelo clima, ruídos, vibrações, radiações, agentes 
químicos e outros, assim como pelos aspectos psicossociais dos 
usuários e situação econõmico-financeira da empresa ou institui­
ção empregadora. Pode-se, tambem, observar que ha uma dependência 
indireta da produtividade em relação aos fatores ambientais, tarje 
fas, disponibilidade financeira e expectativas psicossociais dos 
usuários, como mostra a Figura 4*
Considerando todos estes aspectos, chegamos, portanto, a 
um modelo teorico para a seleção de VT, que consta de:
1) Análise da função do(s) grupo(s) de trabalho.
2) Analise das caracteristicas fisicas do ambiente em que 
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FIGURA 4 - Fluxograma indicativo das variaveis que afetam a produ^ 
tívidade humana, e das que devem ser consideradas na 
seleção de VT(*).
3) Analisedos movimentos musculares desenvolvidos pelos in 
divíduos durante as atividades de trabalho.
4) An alise dos aspectos sociais e/ou psicologicos envolvi­
dos.
5) An alise dos materiais e métodos de confecção.
6) An alise dos custos de uniformização.
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/ w3.1.1.Anal ise da Funçao do Grupo
É feita para se conseguir melhor integração homem x profijà 
são x vestimenta, descrita nos itens 2 .2 .2 . e 2.3 do presente tra^ 
balho.
No estudo da função devem ser considerados, por definição, 
as atividades impostas pelo cargo ocupado pelo(s) profissio-
nal(ais). As aptidões e a capacitação dos indivíduos não são de 
interesse na seleção de vestimentas adequadas.
3.1.2.Anal ise das Características FÍsicas do Ambiente
A partir dos resultados da anal ise da função ou funções dos 
grupos de profissionais, ja se pode ter uma ideia das caracterís­
ticas que devem ser consideradas. Geralmente, as que chamam mais 
a atenção são: temperatura, umidade, pressão, velocidade do ar, 
vibração, radiaçao, ruídos, presença de poluentes e agentes quí-
r
micos ou bacterioIogicos conforme descrito no item 2 .3 -3 - do pre­
sente trabalho.
3«! . 3« Anal ise dos Movimentos Musculares Desenvolvidos pelos In- 
dividuos, Durante as Atividades de Trabalho
Esta anal ise e feita para que se minimize as chances de per.
/ s tda de tempo,com coleta de dados antropometricos desnecessários, 
ou do risco de dados importantes não serem considerados. Sua im­
portância reside na proteção, sem restrição de movimentos, isto 
e, sem fornecer desconforto ao usuário da VT, conforme descrito 
no item 2 .2 . do presente trabalho.
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3.1.4 ■ Ana I i se dos Aspectos Sociais e/ou Psicologicos Envolvidos
Como as vestimentas devem ser usadas por indivíduos, seja
(  ^i i • ^para trabalho individual ou de equipe, junto ao publico ou nao,
dependendo de cada caso, estes aspectos devem ser levados em con­
ta, uma vez que vão afetar a aceitação do mesmo. Como descrito no 
item 2 .3*1 do presente trabalho, sao eles: (I) aceitaçao ou re­
jeição; (2) preferências; (3) sensação fisica; e (4) interação u- 
suario x meio.
3.1.5■ Analise dos Materiais e Métodos de Confecção
Tendo-se conhecimento dos tipos de atividades desempenha-
* . * ♦ t •das, pelos prováveis usuários das vestimentas, das característi­
cas ambientais a que estarao sujeitos e de suas sensações indivi- 
duais ou grupais, torna-se importante delinear o que seria deseja^ 
ve 1 nas peças. ,
Como as propriedades das peças do vestuário dependem das 
propriedades dos materiais e dos métodos de confecção, os mesmos 
devem ser anal isados, conforme mostram os itens 2.3-4 e 2.3.5 e 
a Figura 4 do presente trabalho.
3.1.6. Análisedos Custos de Uniformização
Sabendo-se que a disponibilidade financeira da entidade ou 
empresa empregadora e fator de grande importância na seleção das 
vestimentas, e necessário que se conheça os custos de uniformiza­
ção do pessoal, que pode, nao so dirigir a escolha como tambem de. 
cidir se sua necessidade e real, pela comparaçao com os custos dos 
acidentes originados pela sua não utilização, conforme exposto no
item 2. 4 do presente trabalho.
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3.2« Material e Métodos
Considerando-se as variaveis que afetam mais diretamente o 
usuário, alguns itens foram considerados importantes, quando do 
planejamento das VT:
. Determinação da amostra da população de interesse.
. Análise da função do(s) grupo(s) de trabalho.
. Analise das caracteristicas fisicas e ambientais.
. Anal ise dos movimentos museu I ares e coleta de dados an- 
tropometric o s .
. Anal ise do aspecto psicologico, ou sensações dos indiví­
duos .
. Pesquisa de materiais existentes para confecção das ves­
timentas.
. Testes dos materiais em laboratorio.
. Indicação dos modelos, materiais e caracteristicas de 
confecção m e is convenientes.
. Determinação do custo unitário de cada modelo indicado 
x custo da não utilização de vestimentas adequada:*
3*2.1. Determinação da Amostra da População de Interesse
Apos a definição do grupo, ou grupos, para o qual deve ser 
selecionada a VT, dependendo do numero de individuos que o com­
põem, pode-se determinar se toda a população deve ser utilizada 
para coleta de informaçoes, ou se apenas uma amostra e necessa- 
ria. Na maioria dos casos e difícil utilizar toda a população, 
por motivos econômicos, técnico ou temporais.
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3.2.2« Análise da Função do(s) Grupo(s) de Trabalho
A verificação de função deve ser parcelada, averiguando-se 
se um mesmo individuo ou grupo desempenha uma atividade especifi­
ca ou uma serie diversificada, se em um mesmo ambiente ou ambien­
tes diversos, se mantem contato com membros de outras equipes ou 
não, e assim por diante.
Para cada atividade deve-se verificar em que condições a 
mesma e desenvolvida, e o grau de participação do profissional, 
se mais ativa ou passiva, sendo que, em ambos os casos, e impor­
tante conhecer as posiçoes que o mesmo usa ou deve usar. Quando a 
sua participação e mais ativa, quais parecem ser as exigências em 
termos de movimentos, vigor ou força? 0 profissional esta sujeito 
a vibrações, calor, umidade, microorganismos, agentes quimicos, e 
correntes de ar ou eletricidade? Esta sujeito a pressões atmosfé­
ricas diferentes as da superfície terrestre? Lida normalmente com 
que tipo de instrumentos ou maquinas? Eles oferecem algum tipo de 
risco? As vestimentas atualmente usadas durante o trabalho estaor
dentro das exigências legais, como consta no item 2 .2 .3? Os indi-
v.íduos têm contato direto com o publ ico? Para o responsável pelo
. * »planejamento de roupa de trabalho ainda inexperiente e interessaji 
te que se elabore t,'m questionário ou quadro destes aspectos a fim 
de fa c iIitar suas observações.
Nesta fase, a melhor forma a ser usada, a priori, e a ob­
servação, participativa ou não. Em alguns casos ela e facil e ra- 
pida, em outras exige maior tempo, principalmente quando as at i vj_ 
dades são bastante diversificadas. Em certas ocasioes e adequado
^ / documentar através do uso de fotografia, a sua desvantagem e a 
mudança de comportamento dos individuos ao saberem, com certeza, 
que estao sendo observados. A filmagem deve ser reservada para a- 
tividades de movimentação muito rapida e/ou de alto risco, pelo 
fato de ser um metodo oneroso, sua vantagem seria a facil idade de 
poder observar em câmara lenta.
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As normas escritas e outros materiais bibliográficos a res 
peito das responsabilidades dos indivíduos tambem sao de grande 
vaI ia, uma vez que a observaçao in loco geralmente e feita em um 
intervalo de tempo que pode ser considerado não representativo, e 
que algumas situações de trabalho, ou algumas atividades, apesar 
de ocorrerem com certa f reqííênc i a, nao sao corr i que i ras .
Quando se tiver disponibilidade das informaçoes sobre a 
função ou funções desempenhadas, pode-se traçar um perfil que de­
verá ser analisado. A partir dos resultados da analise pode-se 
traçar os passos seguintes, a fim de evitar perda de tempo e di­
nheiro com coletas de dados desnecessários, como, por exemplo,
» 1 1  (V Mquando as características de temperatura, unidade e pressão sao 
controladas, quando a função exige movimentos apenas com os bra­
ços e mãos, ou e meramente social. Isto faciI itaria tambem na a-
, , ÍV ^  » • • 1 1 ^quisiçao ou construção de instrumentos, equipamentos, e laborato-
rios de medidas mais adequadas à coleta de dados ambientais, an-
/ ^ . . .  tropometr i cos, psíquicos ou de características dos materiais relje
vantes a situação, tais como elasticidade, ^encolha e resistencia
de tecidos e aviamentos.
3.2.3. Analise das Caracteristicas FÍsicas Ambientais
3.2.3-1. Temperatura, Umidade, Velocidade do Ar e Pressão At- 
mosfer i ca
A caracteristica mais importante a verificar e a tempera­
tura, mas associados a ela, geralmente estao a umidade e a ve 1 ocj_ 
dade do ar, porque a interface entre elas e muito grande, inclus_j_ 
ve existem termômetros que combinam estas caracteristicas. 0 ter­
mômetro de globo um ido (WGT) e o Botsball (desenvolvido por Bots- 
ford - Figura 5) por exemplo, sao termômetros que, alem dessas ca 
racteristicas, envolvem os efeitos de radiaçao na medição. Estes
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FIGURA 5 - BootsbalI (Beshir et a I i i, 
1982. p. 248)
dois instrumentos foram usados no estudo de calor ocupacional, de^  
senvolvidos por Beshir et a I i i (1982), no qual mediram condiçoes 
climaticas de 30 diferentes estações de trabalho, durante o ano.
0 grupo recomenda o uso do Botsball, de preferencia ao WGT, devi­
do ao seu tamanho, peso, preço, tempo de estabil izaçao e faciI ida 
de de coletas de informações do ambiente proximo ao trabalhador.
Existem outros aparelhos, alguns mais simples, as vezes 
medindo uma uni ca característica, e outros altamente sofistica­
dos, que podem tambem ser usados. A vantagem de se usar aparelhos 
tecnicamente sofisticados esta na precisão dos dados obtidos, mas 
seus custos de aquisição e manutenção nao sao muito atraentes.
Como, o que se pretende neste trabalho e a adequaçao do 
vestuário, pode-se, aliado às caracter i st i cas da temperatura amb_i_ 
ental, estudar a temperatura humana, porque a segurança e o con - 
forto dos prof i ss i ona i s tem muito a ver com a manutençao da tempe^
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K ** *ratura de equilíbrio do corpo. Esta, por sua vez depende, nao so 
do metabol ismo basal, mas tambem do c l ima ambiente e cI ima de ves 
tuario, que estao melhor expl içados no item 2.3.3-2. Seçao A des­
te trabaIho.
Para medir temperaturas de pontos específicos do corpo hu­
mano e recomendável o uso de termômetros afixados ou, melhor ain- 
da, de termopares, com registro de variaçao em pantografos, mas 
esta segunda opção, alem de encarecer o processo, exige que as 
condições da temperatura ambiental sejam constantes, tanto pela 
sensibilidade dos aparelhos como para facilidade de aplicaçao de 
fatores de correção.
Quando as medidas humanas nao podem ser conseguidas, por 
motivos científicos e/ou pessoais, ou o homem nao pode ser usado 
nos experimentos, pode-se lançar mao de manequins térmicos de co­
bre (Figura 6), que vêm sendo desenvolvidos para este fim, e cujo 
comportamento de temperatura e semelhante ao das humanas (Choi, 
1975- p- 138). É o que se deve fazer quando o objeto de interesse 
são roupas para bombeiros, por exemplo.
FIGURA 6 - Manequim Term i co (Cho i, 
1979. p. 137).
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Fujitsuka e Ohara (1977/ no estudo do gradiente de pressão 
de vapor conferido pelo vestuário em relação à umidade do ar, ut 
lizaram capsulas higrometricas (Figura 7), que foram colocadas na 
superfície da pele, na superfície da roupa interna e na superfí­
cie externa da roupa (Figura 8).
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FIGURA 7 - CapsuI a H igrometrica 'para Medida 
da Pressão de Vapor de Água (Fu­
jitsuka e Ohara, 1977- P* 76)
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FIGURA 8 - Organização Experimental de Capsulas de Medida de Pres^ 
são de Vapor nas Roupas e Pele (Fujitsuka e Ohara,1977. 
p. 80). (*) prox imidade do corpo.
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A tomada de medidas humanas de temperatura, eliminação de 
suor, ou qualquer outra, com finalidade de estipular um tipo de 
vestimenta, deve ser feita a intervalos regulares, com amostra re 
presentativa e'cobrindo o período de tempo de interesse. Por exem 
pio, se o planejamento do vestuário prevê seu uso para apenas uma 
ou duas estações do ano, ou para o ano todo, a tomada de medidas 
deve ser feita dentro de idêntico período, e mais de uma vez, pois,
(V , a/ , A/como se sabe, os veroes, as m e ias-estaçoes e os invernos nao cos­
tumam se apresentar sempre com os mesmos rigores. Outros aspectos 
a considerar são a ac I imatizaçao dos indivíduos e o habito em de­
senvolver as tarefas. 0 tipo de roupa a ser usado durante este pe^  
r i odo tambem e importante, devido ao seu peso, porosidade, permeja 
bil idade ao ar e ao vapor, h i groscop i c i dade e condut i v i dade termj_ 
ca, a lhe conferir um microclima especifico, que juntamente com o 
clima ambiental vai afetar diretamente a capacidade física de de­
sempenho.
Quando nao for possível a obtenção de dados historicos do 
cI ima do ambiente de trabalho e tambem da i?egulagem de calor do 
corpo dos individuos da populaçao de interesse, mas o ambiente for 
um espaço aberto ou constar de interiores, onde a regulagem da 
temperatura e feita pelo ar externo, pode-se utilizar informações 
fornecidas por estações meteoro Iogicas. A sua utilizaçao induz em 
certas vantagens, como a economia de tempo e obtenção de dados 
historicos por um periodo bastante extenso. No teste da metodolo­
gia apresentada no presente trabalho, por exemplo, foi necessá­
rio e possível lançar mão deste expediente, uma vez que a verifi­
cação da medida de temperatura corporea dos indivíduos da amostra 
revelou-se impraticaveI.
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3.2.3 * 2. Vibração, Radiação, Ruídos e Poluentes
A presença de ruídos não interessa ao planejamento de rou­
pas, estando mais ligada a equipamentos específicos de proteção 
individual, ao contrario da vibração, radiaçao e certos equipame£ 
tos e descargas.
Quanto à vibraçao, dependendo de sua proximidade ao corpo,
( »Vpode-se prever acolchoados isol antes que reduzem sua sensação no 
homem. A medida da vibração sentida pelo indivíduo pode ser feit^, 
a princípio sem proteção alguma, e, depois, colocando a acrescen-
• • * tando isol antes acolchoados. Pode ser feita com equipamento pro- 
prio ou através de sensação acusada pelo indivíduo. 0 julgamento 
final deve ser feito por meio de testes de sensação, uma vez que 
a legi-slaçao brasileira não prescreve limites de vibraçao, confo£ 
me exposto no item 2.3«3 «3 « do presente trabalho.
No que diz respeito à radiação, uma vez definida se iônica 
ou não, os cómprimentos de onda devem ser verificados e compara­
dos aos que prescreve a legislaçao vigente. Expl icaçoes mais detc3 
lhadas sobre os tipos e seus efeitos bem como indices de isolamer^ 
to de tecidos sao encontrados no item 2.3.3-2. seção B. Estas me- 
didas as vezes existem ém registros da empresa ou instituição pes^ 
qu i sada.
* . a /Referindo-se aos poluentes, e importante observar nao so o
C * 4 » •índice, mas tambem sua natureza e características, porque isto 
vai interessar na determinação dos testes a que deverão ser subme
• • • * , , (V . ,tidos os tecidos e aviamentos, ou ate mesmo a eliminaçao direta 
de alguns deles. Existem poeiras que se escorrem na superfície 
dos tecidos comuns, outras que lhes aderem e outras que os atra­
vessam, e ainda algumas que provocam alterações nas suas caracte­
rísticas sem necessidade de tempo de exposição prolongado.
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3.2.3-3■ Agentes Químicos e Agentes Bacterio 1ogicos
Alem de poderem ser detectados na forma de poluentes, os
<■ / , agentes químicos aparecem na forma de produto ou nmateria prima.
De acordo com Belliboni (1979- P* 27), na industria de plásticos, 
por exemplo, I ida-se com agentes dessa natureza em todos os seus 
estágios. 0 mesmo ocorre nas operações de beneficiamento dos têx­
teis, nas industrias de cimento, e assim por diante. (Seus efei­
tos estão descritos no item 2-3-3*!)- Detectando-se a sua presen­
ça, torna-se necessário verificar o grau de concentração em que
/v * § •os mesmos sao utiIizados.
A constatação dos agentes biologicos e um pouco mais demo- 
rada que a dos agentes químicos, e exige tambem mais atençao, de­
vido aos diferentes periodos de incubação e manifestação das in­
fecções e sua forma de manifestaçao. Existem alguns microorganis- 
mos cujo período de incubação e desconhecido (ex: tr i chophyton), 
outros, o periodo e de algumas horas (ex: HaemophyIus i nfIuenza e 
ü* ae9YI ’ us), outros de semanas (ex: V i nus jun i n e machupo, 
Cox i eII a burnett i) e outros de meses a anos (ex: Mycobacter i um
1eprae, CondyIoma accum i nata) . Seus comportamentos em presença de 
medicamentos e calor, metodo de transmissao e fiItrabiI idade são 
tambem bastante variáveis.
A delimitação dos agentes biologicos de presença mais pro­
vável em determinada profissão, pode ser feita a partir das carac 
terísticas ambientais (clima, região, etc.) e das matérias primas 
trabalhadas, porque existe uma estreita ligação entre determina­
das profissões e certos microorganismos (melhores explicações no 
item 2 .3-3 «4 «)»
De posse destes dados basta verificar bibl iografia a res­
peito de doenças, infecciosas e proceder a eliminaçao, I istando 
os mais prováveis. Manuais de medicina preventiva geralmente tra­
zem mais detalhadamente procedimentos dessa natureza, como os des^
critos por Leavel e Clarck (1976).
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Pode-se ainda detectar presença de certos microorganismos
a partir da distribuição de placas de petri com meios de cultura
* • • e \ pelo ambiente de interesse, com anal fse posterior por métodos re­
comendados por técnicos da area biologica.
Existe um manual publicado pela OMS (1983) que trata de tcí 
das as doenças humanas infectocontagiosas, mostrando alguns dos 
dados conhecidos dos microorganismos, tais como localizaçao .geo- 
grafica e metodo de controle. Este manual foi utilizado no teste 
da metodologia do presente trabalho, uma vez, que, sendo aplicada 
a casas de saude, deve-se considerar a possibilidade de qualquer 
dessas infecções poder ser transferida às pessoas que trabalham 
neste setor.
3.2.4- Analise dos Movimentos Musculares e Coleta de Dados An- 
tropometr 1 cos
0 conhecimento dos movimentos desenvolvidos em uma determ_i_ 
nada função ou atividades são muito importantes para a seleção de 
materiais e desenvolvimento ou seleção de modelos, para evitar 
restrições e desconforto, tratados nos itens 2 .3 *4 . e 2 .3 *5 * do 
presente trabalho. Seu estudo deve ser feito a partir do conheci­
mento da profissão e/ou registro fotográfico, que pode ser na for^ 
ma de fotos, filmes ou desenhos, donde sao analisados a extensão 
e a direção dos movimentos, a localizaçao da força e o provável 
dispêndio de calor, para que se possa fazer a coleta de dados an- 
.tropometr 1 cos, se necessário.
Na construção c-ivil, por exemplo, existem diferentes tipos 
de trabalho, com exigências diversas em termos de movimentos. 0 
operário que maneja a pa (Figura 9)/ por exemplo, costuma fazer 
um movimento de flexão bem pronunciado com os braços quando no a- 
to da impulsão para fincá-la na terra, uma pressão muito grande 
na altura do peito ou coxa (onde, provavelmente deverç» fazer um
CA
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FIGURA 9 _ Seqííênc i a de Movimentos Executados por um Operário da 
Construção Civil, no Manejo da pa. (Obs.: llustraçao 
conseguida a partir de fotos obtidas pelo autor i n
I oco)
esforço extra na roupa) quando vai força-la a entrar e, ao se vi­
rar para lançar fora o seu conteúdo, faz um movimento de extensão 
e torção extras no tronco, acompanhado por um movimento de exten­
são dos braços, o que deve ser compensado por uma elasticidade ou
t
folga extra na camisa, na região das omoplatas e cotovelos, se a
manga e comprida. 0 individuo que trabalha com o ponteiro e mart^
. . • « É ,Iete (Figura 10), exige mais elastrcidade das roupas na região
das omoplatas, porque a movimentação do restante do corpo pode 
ser executada com menor restrição, e aquele que maneja a picare­
ta (Figuras II e 12) utiliza mais movimento de extensão e alonga­
mento.
A partir de observações desse tipo, vai-se selecionando 
que medidas antropometricas devem ser tomadas.
0 proposito da coleta de dados antropometricos e o de asse
* • • • ♦ • gurar assentamento adequado das VT no usuário, minimizar a restrj_ 
ção de movimentos e assegurar uma boa interface com o espaço de 
trabalho. Geralmente são importantes, para o planejamento de ves­
timentas, medidas de contorno, superfície, alongamento e flexão.
Algumas medidas dessa natureza são tomadas para confeccio-
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FIGURA 10 - Seqüências de Movi 
da Construção Civi 
telete. (Vide obs.
mentos Executados por um Operário 
I, na Utilização de Ponteiro e Mar- 
figura 9)
FIGURA II - Seqüência de Movimentos quando na Utilização da pica­
reta (frente). (Vide obs. figura 9)
FIGURA 12 - Seqüência de Movimentos quando na utilização da pica­
reta (costas) . (Vide obs. figura 9)
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nar moldes para peças do vestuário, mas existem casos em que ape­
nas essas não são suficientes, ou a maneira de toma-las deve ser 
um pouco diferente. Entao o estudo dos movimentos e do espaço de­
ve ser a base para definir como coletar essas medidas. Como exem­
plo tem-se os trajes de pressão e os trajes de proteção contra o 
fogo ou frio intenso.
Roebuck et a I i i, em sua publicação sobre métodos de enge- 
haria antropometrica ( 1975), descreve diversos métodos para toma­
das de medidas estáticas e dinâmicas.
3.2.5« Analise dos Aspectos Sociais e/ou Psicologicos
Assumindo-se que a vestimenta e uma adaptaçao cultural do 
homem ao clima (Choi, 1979* P- 134), em se tratando de vestimen­
tas de trabalho, ela se torna um pouco mais dificil por envolver 
restrições de origem técnica e grupos de pessoas, conforme trata 
com o item 2.3-1. Portanto, deve-se avaliar sensações dos i nd i vj_ 
duos em termos de conforto.
Existem métodos requintados de faze-lo, como, por exemplo,
/ / 4 f N  /o ritmo dos batimentos cardíacos e n 1 ve 1s de respiraçao e/ou trans 
piração. Mas o processo torna-se oneroso devido a exigências téc­
nicas do metodo, portanto, geralmente e preferido o sistema de 
perguntas e respostas quaIificaveis. Sterling e Dinning (1980. p.
I8h2), Hugles e Prolx (1979- P- 133-8), Kozantezeva et a I i i (1978. 
p. 98-100) e Anafass ieva (I98O. p. 20-2) utilizaram em suas pes­
quisas, que se baseavam em sensações, o sistema pergunta-resposta.
Os trabalhos de Sterling e Dinning versaram sobre a intera 
çao funcionário x uniforme x paciente, e o objeto em questão era 
o uniforme de enfermeiras na qual idade de aproximação social. Es­
sa investigação foi conduzida com controle experimental em que:
(l) os itens foram designados para amostrar as reações dos pac i eji 
tes frente a serviços de rotina, efetividade dos esforços terapêu^
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ticos, conceitos de papel e envolvimento interpessoaI; (2) o ins­
trumento foi aplicado a uma amostra de 62 pessoas de uma catego­
ria abaixo do nível de enfermagem, onde se tinha a escolha respos; 
tas quaI itativas, com valores quantitativos (Quadro 10).
QUADRO 10 - Respostas Aceitáveis sobre os Efeitos Causados pelas 
Vestimentas das Enfermeiras, na Qualidade de Aproxinra 
ção Social
Resposta Valor
A - Ser muito aumentada pelo uso de roupas 
comuns




C - Não ser afetada pelo uso de nenhuma das
roupas, uniforme ou comum 0
D - Ser um pouco aumentada pelo uso de unj_
forme » I
E - Ser muito aumentada pelo uso de uni for,
me 2
✓ #F - Entre ...... e ...... Valores médios
-I .5, -0.5, 0.5
e 1 .5 respectiva^ 
mente.
Adaptado de Sterling e Dinning (1980. p. I8l).
0s valores resultantes dessa investigaçao (Quadro II) f i c 
ram bam proximos de I, o que significa que, para os pacientes, o 
uso de uniformes pelas pessoas que os atende parece ser positiva.
Hugles e Prolx mostraram a importância de se usar unifor­
mes que diferenciem os diversos postos e ocupação. Elas descrevem 
que, com o correr dos anos, o grupo que lida com pacientes em hos
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QUADRO II - Resultados do Levantamento sobre o Efeito das vestes 
das Enfermeiras, na Qualidade de Aproximação Social.
Itens Observados Fator de 
Carga
. Respostas favoraveis dos pacientes aos limites que 
lhe foram colocados pela enfermeira. .94
. Qual idade de interação com pacientes no quarto de 
hosp i ta 1 . • 90
. Influência sobre os pacientes para vestir com as­
seio, para ter melhor aparência. .89
. Sucesso da enfermeira, no exercicio de funçao de 
autor i dade. • 00 00
. Facilidade de identificaçao dos pacientes com a 
fune i onar i a . .87
. Atenção dos pacientes e obediência aos conselhos 
dados.
oo•
. Auto-conceito da funcionaria como enfermeira. .87
. Facilidade para realizar os deveres de rotina.
r
.85
. Efetividade dos esforços terapêuticos da enfermei­
ra .
UI00■
. Efetividade total do exercício da funcionaria como 
enfermeira. .85
. Tendência dos pacientes em ver a funcioneria como 
uma pessoa com quem pode conversar 1 ivremente. m 00
. Atitude positiva dos pacientes com a funeionaria co 
mo enfermeira. .75
Adaptado de Sterling e Dinning (1980 . p. 182) .
pitais esta tentando a ser cada vez mais diversificado. A l em dos
médicos e enfermeiras, existem os assistentes sociais, ps i c o 1 o-
gos, dietistas, e, assim por diante. Isto exige uma forma de d i s- 
tinguc—los, para evitar que o paciente se torne nervoso ou ansio­
so, por nao poder identificar com quem está falando.
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Kozantezeva et al i i estudaram a respeito das propriedades 
f i s i o I og i co-h i g i en i cas do vestuário, utilizando o metodo da sensa_ 
ção de calor, observando com critério: (l) a dispersão nas avalia^ 
ções de um mesmo vestuário por indivíduos diferentes e (2) das d_i_ 
ferenças de avaliações de um mesmo indivíduo, em vestimentas com 
propriedades diferentes. Foram feitas avaliações, de acordo com a 
sensaçao provocada pela peça em uso, sendo que as notas podiam vj3 
r i ar de 2 a 5, de acordo com um gabarito. A amostra constou de mtj 
Iheres de 19 a 60 anos, residentes no local por um per iodo supe­
rior a 10 anos, e que pertenciam a uma mesma categoria (M = I10 a 
130 kcal), as quais foram esclarecidas sobre os objetivos do tra­
balho e se submeteram a um e Ietrocardiograma, para verificar se 
estavam em condições de participar.
A pesquisa desenvolvida por Anafassieva, nesta mesma I i- 
nha,'foi para determinar o tipo de roupa adequado as mulheres que 
residem nas regiões de clima extremamente frio. Constou das se­
guintes etapas: (l) calculo da resistência térmica da roupa e da 
espessura do conjunto, (2) seleção dos materiais de espessura e 
penetrabiI idade de ar necessários, para assegurar uma dada resis­
tência térmica a roupa, (3) cr i açao do modelo e fabrícaçao dos ar^  
tigos (4) avaliaçao fisico -higiênica dos artigos numa camara .mi­
croclimat i ca e em condições naturais e (5) elaboraçao da documen­
tação técnica para confecção da roupa. Foram calculados os índi­
ces de proteção térmica (fluxo térmico, temperatura da pele e re­
sistência térmica) para diversos pontos do corpo, quando usando a 
roupa. 0 estado térmico foi aval iado com base nas respostas dos 
participantes da amostra (124 mulheres, com idade variando de 18 
a 55 anos), sobre suas sensações de calor. As condiçoes climati- 
cas a que se destinava o vestuário sao consideradas extremas (tem 
peratura do ar - 13 a -33 C e velocidade do vento 3 a 17 m/seg).
Nesse metodo de avaliação das sensações sentidas pelos usu 
ários em relação às vestimentas e necessário que: (l) as condi­
ções climaticas sejam definidas e constantes, para garantir a re-
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produtividade dos testes e a comppraçao com outras aIternativas de 
vestuário, ou com valores estabelecidos em normas; (2) que os tes_ 
tes sejam consoantes com as atividades desenvolvidas; (3) que se 
use indivíduos aclimatizados (Gregory e Hofman, 1977); (4) que se 
colete os dados diversas vezes, para reduzir efeitos psicologicos 
externos ao experimento (Enander, 1982).
3.2.6. Pesquisa de Materiais
Trata-se de uma procura dos materiais existentes no merca­
do, que tenham possibilidade de ser usados nas vestimentas de in­
teresse .
Apesar de parecer que o mercado oferece quantidade de art_[_ 
gos muito elevada, provavelmente ira se verificar, dados os estu­
dos e anal ises feitos ate aqui, que ele oferece muito pouco, prin^ 
cipaI mente se houver restr ição de cores por parte da empresa ou 
instituição e/ou dos usuários das peças.* »
Os materiais encontrados devem ser anal isados e comparados 
criteriosamente, donde alguns serao selecionados para testes.
Existem tabelas, como as descritas no item 2.3«4« do pre­
sente trabalho que podem ser um guia ut i I nesta etapa.
3.2.7« Teste de Materiais
De maneira geral e oneroso. Devem ser testados, de prefe­
rencia, aqueles que se julgue terem mais condiçoes de virem a pres. 
tar ao que se pretende.
Nao e necessário fazer todos os testes. Basta selecionar 
entre os diversos existentes, os que interessam ao caso. Para tal 
deve-se listar as característÍcas que os materiais devem apresen­
tar, dados os aspectos ambientais e funcionais vistos ate então. 
A partir daí basta comparar os aspectos exigidos com os testes
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que constam na listagem de laboratorios existentes.
Além dos testes comuns que constam nestas I istagens, podem 
ainda ser desenvolvidos outros bastante específicos, como os uti'- 
lizados por Ransjtt e Hambraeus (1979) e Goldthorp (1981) que verj_ 
ficaram a barragem e penetraçao, respectivamente, de m i croorgan i _s 
mos em alguns tipos de tecidos, em que se concluiu que tecidos 
bons absorventes não são eficientes no controle de infecções.
3.2.8. Indicação de Modelos, Materiais, Características de Con­
fecção e Determinaçao de Custos
Com base nos resultados dos estudos e testes real izados, 
e materiais disponíveis, vai-se processar a elaboração dos mode­
los ç caracter í st i cas de confecção, a part i r dos quais pode-se d_e 
terminar o custo unitário de cada combinação de modelo, materiais 
e custos de confecção (diretos e indiretos). E, algumas empresas 
ou instituições tem-se ainda as despesas administrativas relacio­
nadas a aquisiçao dos materiais e serviços necessários ao caso,co 
mo mostra o item 2.4.
Em alguns casos pode-se fazer tambem cálculos de reposição 
das vestimentas baseadas em sua vida ut i 1 estimada, mas as vezes
e difícil, principalmente quando se trata de uma primeira unifor­
mização ou alteração em modelos, materiais e cores (algumas subs­
tancias utilizadas em certos corantes podem alterar, e muito, as 
características dos materiais).
De qualquer forma, os custos de uniformizaçao devem ser 
computados e comparados com os custos de não utiI izaçao dos mes­
mos para a empresa ou instituição. Para facilitar o processo de 
comparação devem ser utilizadas tabelas, como as dos Quadros I2 e 
13, que podem ser alteradas em função da forma em que se encon­
tram as informações. No caso da empresa, ou instituição, encomen­
dar os artigos, ou comprar as peças prontas no mercado, o modelo
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indicado no Quadro 12, por exemplo, se simpl ifica, ao inves de
constarem os mater i a i s necessários e custos de produção vai-se fj3
zer constar apenas os preços dos artigos para compra e despesas ad^
ministrativas necessarias para sua aquisição.
E importante que se tenha em uma mesma tabela os diferen“
tes modelos encontrados, ou que podem ser feitos, para o caso de
poder escolher entre diversos artigos igualmente eficientes, aque^
/ / ,le de preço mais conveniente para a empresa, e e necessário que 
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CAPÍTULO IV
TESTE
APLICAÇÃO DA METODOLOGIA NA ÁREA MÉDICA
4 .1 « Introduçao
Para apl icaçao da metodologia indicada no presente traba­
lho, foi selecionado o Hospital Univ ers itario (HU) da UFSC, devi-
% IVdo as faciI idades conferidas pela local izaçao, embora pudesse ser 
real izada em outra entidade local, sem prejuizo daquela.
Procurou-se utilizar todos os recursos disponiveis. Entre­
tanto, algumas atividades que poderiam ser desenvolvidas no sentji_ 
do de se ter resultados de melhor niveis e eficacia, como a veri- 
f icaçao do balanço calorico e umidade de si;or acumulado nas vesti 
mentas e na pele, não foram praticadas devido à falta de dados com 
parati vos e dificuldade de coleta de informações. Lançou-se mão 
da observação não part i c i pat i va, fotografia, bibliografia e entrje 
v i sta.
A observação nos diversos setores foi dissimulada e se prjo 
cessou desde o período inicial dos entendimentos com a direção do 
HU, a partir de outubro/83, indo ate dezembro do mesmo ano, em es 
paços de tempo e horários irregulares, tendo ocorrido dentro des­
te período o registro fotográfico de indivíduos durante o desempe^ 
nho normal de tarefas.
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A entrevista foi aplicada na forma de um questionário bas­
tante simples (anexo I), com a colocação das perguntas de maneira 
ligeiramente desordenada, de forma que, explicando ao pessoal os 
motivos das mesmas, eles não se abstivessem de respondê-las. 0 ob^  
jetivo da colocação desordenada das perguntas foi o de não levan­
tar junto aos funcionários uma razão a mais para defIagraçao de
» • , Mgreve iminente na ocasiao.
4-2. Seleção da Amostra
Considerando-se as três categorias que praticavam ativida­
des de enfermagem (enfermeiros, auxil iares de enfermagem e auxilj_ 
ares de serviços diversos), o HU contava com 217 funcionários , 
distfibuidos em classe e turno conforme mostra o Quadro 14, donde 
foram selecionados, aleatoriamente, 88 (22 enf erme i ros, 33 auxilj_ 
ares de enfermagem e 33 auxiliares de serviços diversos), isto e, 
35% da população total de cada turno, de açordo com o Quadro 15«
QUADRO 14 - Numero Total de Pessoas que Praticam Enfermagem, Ope­
rando nas Diversas Unidades do HU/UFSC, por T u r n o e S e  
xo
C 1 asse
M T N MT
Tota 1
F M F M F . M F M
Enfermeiro 7 — 5 — 12 4 15 2 45
Aux. S e r .  En fe r . 20 3 18 4 35 5 4 - 89
Aux. Se rv .  D iv . 18 4 18 2 23 6 10 2 83
Tota I 45 7 41 6 70 15 29 4 217
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QUADRO 15 ~ Numero de Pessoas Sorteadas, por Função e Período pa­
ra Serem Entrevistadas / Numero Total de Pessoas por 
Período
CI asses Manhã Tarde No i t e Tota 1
Enferme i ro
Aux. Se rv .  Enferm.
Aux. Se rv .  D ive rs .
8 / 2 4
1 0 / 2 7
1 2 / 3 4
8 / 2 2  
9 / 2 6  
1 1 / 32
6 / 1 6
1 4 / 4 0
1 0 / 2 9
22 / 62 
33 / 93 
33 / 95
Tota 1 30 / 85 28 / 80 30 / 85 88 / 250
Dos noventa (88) sorteados, vinte e três (23) = 25,6% dei­
xaram de responder, por motivos de ferias, I icenças ou falta de 
oportunidade, devido ao trabalho realizado e sua imprevisibi1 ida- 
de <
Os resultados de cada uma das fases da apl icaçao da método^ 
logia idealizada são narrados nos itens que seguem.
4*3 - A Função dos Profissionais
Apesar de ser do interesse dos administradores do HU que o 
trabalho abrangesse apenas os auxiliares de enfermagem e auxilia­
res de serviços diversos, decidiu-se incluir enfermeiros, para 
que se pudesse tecer comparações que viessem a facil itar na sele­
ção de modelos e cores.
Para analise das funções foram utilizados em primeiro lu­
gar conhecimentos obtidos em cursos relacionados à profissão de 
enfermagem e, em segundo, o Manual de Atribuições do Pessoal de 
Enfermagem ( I980).
Objetivando maior clareza na definição de atribuições ati­
nentes a cada categoria, elas serao aqui descritas separadamente.
73
4.3*1« A Função dos Enferm eiros
Sao desempenhadas por e s ta  c a te g o r ia :  ( l )  a t iv id a d e s  admi- 
n is t r a t i v a s  constando de adm in istraçao  de pessoal e de m a te r ia is  
de consumo e permanente. Para o desenvolvim ento de t a r e f a s  desta  
natureza e importante que o p ro f is s io n a l  mantenha sempre uma boa 
aparência  para melhor impressionar pac ien tes  e v i s i t a n t e s  e, ser 
respe itado  por seus co legas e subordinados, alem de s e r v i r  de e- 
xemplo aos ú lt im o s . Como o co n tro le  de m a te r ia is  exige que o pro­
f i s s io n a l  tenha contato  com os mesmos, para lhes v e r i f i c a r  qual i- 
dade e funcionamento, deve-se e v i t a r  roupas muito en fe ita d a s ,  que 
se prendam ne les  e/ou que sejam de des in fecção  d i f i c i l  ou com pli­
cada, para e v i t a r  ac iden tes  e disseminaçao de agentes in fe cc io so s ;  
(2 )  a t iv id a d e s  de ensino, pesquisa e extensão, onde boa aparênc ia  
e fuodamental; (3 )  a t iv id a d e s  de a s s is tê n c ia ,  que requerem um pojj 
co mais de cuidado, uma vez que o p ro f is s io n a l  co rre  o r is c o  de 
ser contaminado e/ou d issem inar essa contaminação por outros setjo
res do h osp ita l e, em alguns casos, a te  na sua r e s id ê n c ia .  A as-
t
s is t e n c ia  in c lu i  desde a recepção do pac ien te  a te  seu desl igamen- 
to  do h o s p ita l ,  por t r a n s fe rê n c ia ,  a l t a  ou morte, e o enferm eiro  
deve e s ta r  sempre ves t id o  adequadamente para executar todos os 
cuidados de enfermagem, especia lm ente c u ra t iv o s  complexos, sonda­
gens, a sp irações , lavagens ou in s t i I  ações v e s ica is , p restação  de 
cuidados a pac ien tes  graves, preparo e acompanhamento de pac ien ­
te s  para exames ou t r a n s fe rê n c ia s ,  v i s i t a s  a pac ien tes  e recepção 
de médicos, p ro fesso res , fu n c io n á r io s  e v i s i t a n t e s .  Como se vê, 
e la  es ta  re la c io n ad a  a uma grande proximidade com o doente, e os 
enferm eiros devem e s ta r  co n f ian te s  na sua proteção durante o exer 
c i c i o  dessa a t iv id a d e .
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4«3*2. A Função dos Auxiliares de Enfermagem
Os auxiI iares de enfermagem têm problema idêntico. Eles ge 
ralmente se relacionam com outros membros da equipe de enfermagem 
e outros setores do hospital, chefias, professores, médicos, alu­
nos e, principalmente, pacientes e familiares. Suas atividades 
junto aos pacientes constam de: (l) executar e checar as prescri­
ções medicas e de enfermagem, tais como: administrar medicamentos 
e tratamento; realizar curativos simples, verificar e controlar 
sinais vitais; controlar a oxigenioterapia e fIuidoterapia; fazer
mudanças de decúbito; prestar cuidados de higiene e conforto; es-
• ■ /  t 4 f f*,timular exercícios respiratorios e tosse; realizar a movimentaçao
passiva e estimular a ativa; deambular com o paciente; fazer apl_i.
cações; verificar dados antropometric o s ; realizar glicosurias e
/  ^  cetonurias; fazer balanço hídrico; fazer controles de diurese, m
getas, excretas e outros; al imentar os pacientes e executar procje 
dimentos de enfermagem ( Iavagens, aspirações, nebuI izações, ...);
(2) preparar o paciente, ambiente e material para realização de 
exames; (3) auxiliar nos exames; (4) preparar pacientes por ocasi 
ão de admissao, alta, transf erênc i a e/ou obito; (5) acompanhar pej 
cientes para outros setores do hospital ou entidades de saude; 
(6) executar e anotar cuidados pos-morte; (7) proporcionar recrea 
ção e banho de sol para o paciente e (8) proceder a troca de rou­
pa.
4.3-3* A Função dos Auxiliares de Serviços Diversos
Os auxiliares de serviços diversos executam algumas ativi­
dades em comum com os auxiliares de enfermagem. Dentre as atividja 
des por eles exercidas estao: (l) execução e verificaçao de pres­
crições de enfermagem, tais como: auxiliar na alimentação de pac_i_ 
entes parcialmente dependentes, dar alimentação aos pacientes to­
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tal mente dependentes, estimular sua alimentaçao, fazer controles 
de ingestão e excreta, auxiliar na deambulação, dar banho, ou au- 
xiliar no mesmo, realizar restrição, fazer mudanças de decúbito, 
lavagem de cabeça, higiene oral, cortar e I impar as unhas e auxi- 
Iiar na troca de roupa dos pacientes, estimular exercícios respi- 
ratorios e de tosse, real i zar a movimentaçao passiva e ativa, fa­
zer massagem de conforto, operar líquidos para o paciente, verif_i_ 
car dados antropometricos e executar outros cuidados de enferma­
gem; (2) acompanhar ou transportar pacientes para outro setor do 
hospital ou outra instituição; (3) oferecer, retirar e lavar recj_ 
pientes; (4) auxiliar o paciente parcialmente dependente a utiI i- 
zar o banheiro; (5) efetuar á I impeza, desinfecção e arrumaçao da 
unidade do paciente e demais locais da unidade; (6) arrolar a roiu 
pa e pertencentes do paciente; (7) posicionar o paciente para exa 
mes,-tratamento, e execução de cuidados; (8) auxil iar médicos ou 
enfermeiros na realizaçao de exames, tratamentos e prestaçao de 
cuidados; (9) auxiliar na preparaçao dos pacientes por ocasião da 
admissao, alta, obitos e/ou transferências; (10) selecionar, la-
r
var, desinfetar e preparar o material a ser encaminhado à esteri- 
lizaçao e (II) receber, conferir e guardar a roupa encaminhada pje 
la lavanderia,
4*3*4« Funções x VT
Como se trata de funções em que o paciente e o "objeto" 
principal, exige-se participação ativa do profissional junto a e~ 
le. Sendo assim, aliada à necessar i a proximidade com o doente, dei 
ve existir confiança no profissional, de forma a nao lhe propor­
cionar o desconforto ao prim e iro de perceber que estão com receio 
de se aproximar dele, o que pode interferir no seu moral e, conse 
qtfentemente, na sua recuperação.
Pelas descrições das funções dos auxiliares de enfermagiem
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e dos auxiliares de serviços diversos do HU, concluiu-se tambem 
que suas atividades exigem muitos movimentos, tanto de extensão 
(Figura 13a), e de flexão (Figura 13b), como exercícios que exi­
gem vigor (Figura 13c) e força (Figura 13 d ) - Portanto, os profis­
sionais estão sujeitos ao calor advindo dos esforços para o traba^ 
lho, que deve ser considerado juntamente com a temperatura ambien 
ta I .
FIGURA 13 “ Alguns Movimentos Executados pe;los Profissionais da 
Enfermagem, quando na Execução de suas atividades, a) 
Auxilio no Banho do Paciente Semi-Dependente; b) Tro­
ca de Roupa no Leito; c) Banho do Paciente Dependente 
e d) Passando o Paciente da Cadeira de Rodas para o 
Leito e Vice-Versa. (Idem obs. Figura 9).
K (wDurante o período de observaçao, o clima ambiente pareceu ser quen 
te e umido, devido a sensaçao de calor e abafamento, e ao suor e 
cansaço do pessoal.
Deveriam ser então observados, na seleção de vestuário ad<e 
quado, as caracteristicas da temperatura ambiente x regulaçao da 
temperatura corporea dos profissionais, agentes bacterio Iogicos 
com que lidam, se os profissionais desta area estão sujeitos a aj_ 
guns tipos específicos de lesão que pudesse ser minimizados ou 
solucionados através de vestimentas adequadas, se os movimentos 
musculares exigiam medidas extras de flexibilidade, resistencia
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e elasticidade, dentre outras características têxteis, e se seria 
necessário coletar dados antropometricos para determinação dessas 
exigências.
4-4« Características FÍsicas Ambientais do HU
0 que chamou atenção durante o período de observação foi o 
clima ambiente e a presença de agentes biologicos infecciosos.
Os índices de pressão não foram considerados de interesse, 
uma vez que se trata de nível proximo ao do mar. 0 mesmo ocorreu 
com a direção e intensidade dos ventos, considerando-se que o am­
biente e fechado, embora a regu I agem da sua temperatura seja atrj_ 
buída ao ar externo. Os niv e is de vibração e radiação tambem não 
foram considerados importantes no caso.
Em pergunta relacionada a lesões que os funcionários ja te^  
nham sofrido no trabalho, verificou-se que, vinte e oito (28) dos 
sessenta e sete (67), entrevistados as sofreram, mas elas não es­
tão relacionadas a aspectos f i s i cos que possam ser remediados, pei 
lo uso de vestimentas especiais, como pode ser observado nas de­
clarações que constam no quadro de resultados (anexo 2).
4.4.1. A Temperatura Ambiente
A temperatura ambiente, na epoca do estudo, nao era contro 
Iada em todos os setores do hospital, dai ser quase toda regulada 
pelo clima do lado externo.
Devido à facilidade de obtenção de dados historicos de tem 
peratura e umidade, e como não se tratava de condições climaticas 
extremas, como nas regiões equatorianas, ou aquelas próximas dos 
trópicos, os dados de ambiente externo foram utilizados para ana­
lise e posterior condicionamento dos uniformes.
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Para conveniência da analise, os mesmos foram agrupados de 
acordo com as estações do ano, uma vez que dentro de cada estação 
particular a variação não costuma ser significativa. As estações
• K • ♦ *foram constituídas de meses inteiros, devido ao critério de arma­
zenamento de dados do 8? DISME (Distrito MeteoroIogico).
4 *4 - I - I« 0 Clima de FIorianopoI is
Sendo uma cidade I itorânea, o cl ima de Florianopol is se re 
vela bastante umido (Quadro 16), a umidade media relativa, por es 
tação do ano, não foi inferior a 78% no periodo de 1973 a 1982, 
sendo sua media geral de 81.55%, com desvio padrao da amostra de
1  1.77.
De acordo com Edmond Nimer (apud Freyesleben, 1979« P- 9) • 
0 cl ima florianopol itano, com relação ao comportamento térmico a- 
nual, seria do tipo "sub-quente" e nele, por conceituaçao, nenhum 
mês deveria apresentar media térmica inferior a 15 C. Isto foi con 
firmado por Freyesleben, e pode ser tambem visto no Quadro 16 do 
presente trabalho, apesar das medias aqui serem tomadas a partir 
das estações do ano. Observa-se que mesmo as medias min imas ten­
dem a proceder dentro deste comportamento e, apesar de algumas d_e 
las estarem um pouco abaixo de 15 C, a diferença nao chega a a t m  
gir 2 C.
Nos relatos de Freyesleben (1979), que abrangeram de 1911 
a 1975/ consta que durante o período considerado a temperatura nun 
ca foi superior a 40 C, nem inferior a 0 C, e os dados atuais ob­
tidos mostram que de 1973 a 1982, a media maxima por estação do 
ano ficou entre 19*6 C e 28.6 C e a mínima entre i 3 - I C e 22.3 C.
0 comportamento dos dados se revela bastante uniforme, no
decorrer do tempo (Figura 14 X,., X ), sendo que os deslocamentosM m
da media (T) nao atingiram 10 C.
Apesar de se levar em conta os dados extremos em trabalhos
QUADRO 16 - Temperatura e Umidade da Cidade de FIorianopoI is-SC , 
por Estações do Ano, em um Período de 10 Anos
Ano
Temp. 
Med i a 
Max i ma 
(Tmax)
T em p . 
Med i a 
Min i ma 
(Tm i n)
T em p . 
Med i a
(T)
Verão 28.4 21 .7 24.7
1973 Outono 23-8 16.9 19-9
I nverno 19.6 13.1 16.1
Pr i mavera 23.8 17-8 20.7
Verão 2 7.7 21 .7 24-3
Outono 22.7 14.7 18.3
1974. Inverno 21 .4 13.4 16.8
Pr i mavera 24-5 17.7 20.7
V erao 27.2 20.6 23.8
Outono 22.8 15.4 18.7
1975 1nverno 20.5 14-8 16.7
Pr i mavera 24.2 18.1 21 .0
Verão 2 7.5 21 .1 24.0
Outono 22.6 14.6 18.1
1976 1nverno 19-8 13.2 16.3
Pr i mavera 24.9 18.0 21 .4
Verão 28.2 22.3 25.0
Outono 23-3 16.1 19-3
1977 I nverno 22.6 15-9 18.7
Pr i mavera 24.8 19-4 22.0
Um i dade 
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QUADRO 16, Cont.
Verão 27.8 21.1 2 4 . 1 82
1978
Outono 22.4 13.3 17.3 86
1nverno 21 .6 15.0 17.8 83
Pr i mavera 25-3 19.3 22.1 80
Verao 27.0 20.1 23-3 78
1979 Outono 22.0 13.9 17.4 81
1nverno 20.7 13.8 16.7 82
Pr i mavera 25.0 19-i 21 .6 81
Verão 28.6 21 .7 24.8 81
Outono 24.4 16.1 19-8 81
1980 ^ 1nverno 20.3 12.6 16.1 82
Ph i mavera 24.7 18.9 21 .6 82
Verao 27.8 21 .7 24.5 82
1981
Outono 24.0 16.6 19.7 81
1nverno 21 .0 13-9 17.0 81
Pr i mavera 24.5 18.3 21 .3 79
Verão 27-3 20.6 23.8 81
1982 Outono 23.2 16.1 19.1 82
1nverno 21 .7 14-6 1 7.7 82
Pr i mavera 24.7 14.7 21 .2 79
Dados Fornecidos pelo 8? DISME, situado em Porto Alegre-RS, em f<5 
vereiro de 1984, assinado pela meteorologista He lenir Trindade de 
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de ergonomia, esta torna-se uma das exceções na medida em que os 
dados medi os sejam preferidos, isto porque as maximas e m m  imas 
absolutas são efêmeras e na seleção de vestimentas, não se visa 
cobrir espaços de tempo tao curtos, prejudicando o seu usuário, 
durante o tempo restante.
Portanto, o planejamento ou seleção de roupas em geral em 
FIorianopoIis, devem levar em conta a alta umidade e variação de 
temperatura, cuja media maxima para as estações mais quentes (ve­
rão) do período considerado foi de 27*75 C com desvio padrao de 
í  0*530 ecuja media minima para as estações mais frias (inverno)
+foi de 20.92 C com desvio padrao de — 0*93 C.
4-4*I*2. Regulagem da Temperatura Corporea
Tentou-se, a principio, observar o comportamento da tempe­
ratura corporea de uma amostra da população, para verificar se
dentro deste cl ima ambiental descrito, a sua regulagem estava deji
ftro da normal idade acima de 37 C, por se tratar de atividades 
que exigiam bastante movimentaçao, mas depois de coletados os da­
dos de temperatura de 54 individuos selecionados ao acaso, a cada 
l:20h, durante o expediente, em dia de bastante movimento, casua_l_ 
mente com pacientes em estado grave em muitos setores, observou- 
-se que, apesar do pessoal demonstrar estar sentindo muito calor 
e transpirar bastante, a media das temperaturas foi inferior a 
37 C. Observando-se a Figura I do presente trabalho nota-se que a 
mesma deveria ser superior a 37«5 C, uma vez que se tratava de tra 
balho intenso, sob emoção. Voltando a pesquisar nas referências 
de origem, verificou-se que nao mencionavam a que temperatura am­
biente foram registradas aquelas medidas.
A coleta de temperaturas humanas foi entao interrompida por 
dois motivos básicos: (l) falta de dados comparativos e (2) difi - 
cu Idade de sua realizaçao frente ao tipo de atividades desempenhe» 
das pelos indivíduos.
| íJibiioteca ünivsrsitòrio
- Q F S C  -
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Utilizou-se, então, a entrevista (anexo I) como fonte de 
informação do calor sentido pelo pessoal, e a apuraçao das respos 
tas (anexo 2) mostra que cinquenta e sete (57) dos sessenta e se­
te (67) entrevistados, sentem calor durante o verao, principaImen 
te nas horas de muito movimento e quando o cl ima esta abafado. Os 
auxiliares de enfermagem e os auxiliares de serviços diversos se 
sobressaíram quanto à sensação de calor, o que pode ser expl iça­
do, em parte porque os enfermeiros devem dedicar parte do seu tem 
po em atividades administrativas, que exigem menor movimentação do 
corpo, em parte pelo material usado nas vestimentas dos auxil ia- 
res, que, sendo sintético, armazena calor.
Se houvesse disponibil idade de uma tabela em que constasse 
a relação, tipos de trabalho e quiI oca Iorias expendidas, poderia- 
-se através das tabelas de Fanger (1970. p. 115-22) calcular o í_n 
dice -de isolamento aproximado que as vestimentas deveriam ter.
4.4.2. Os Agentes Biologicos Infecciosos
f
A exposição do pessoal de enfermagem a esses agentes evi­
denciava, que os mesmos estavam sujeitos a qualquer tipo de infec^ 
çao que possa atingir o elemento humano. 0 fato se torna ainda 
mais grave pelo fato dos indivíduos, gradualmente, se tornando re 
sistentes a certos microorganismos, e estes últimos irem se tor­
nando tambem resistentes devido a medicações ut i I izadas no hospj_ 
tal, o que torna problemático o caso de contagio desses profissio 
na i s .
No HU, por exemplo, entre sessenta e sete (67) dos entre­
vistados (anexo 2) dezenove (19) ja tiveram algum tipo de doença 
que suspeitam ter adquirido quando trabalhando em hospital. Den -
M . _ (V , /  ,tre esas doenças estao tanto infecções viroticas como outras cau­
sadas por bactérias ou outros agentes. Foram listadas: gripes, res 
friados, rubéola, sarna, conjuntivite, amigdalite, pneumonia, gas
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trite, piolho, febre,tifóide, escabiose, urticária e infecção do 
nervo ótico além de alergia à poeira qué pode ter s i do causada tam 
bem por agente:bio Iogico.
A indidência das doenças manifestou ser maior entre os en­
fermeiros e auxiliares de enfermagem, sendo, percentuaI mente em 
relação ao numero de entrevistados de cada uma destas categorias, 
30.77% e 31-82%, respectivamente. A incidência por sexo fica difj_ 
sil de ser anal isada devido ao tamanho da amostra de elementos mas 
culi nos, que, embora reflita o numero total de elementos deste mes 
mo sexo na população, deixa muito a desejar em termos comparati­
vos. Neste caso, por exemplo, os números dizem que nos enfermei­
ros a incidência foi de 0% na amostra mascuI ina, nos auxiI iares 
de enfermagem 3-33% e auxiliares de serviços diversos 30%, contra 
30.77%, 31-58% e 22.72%, respectivamente, nas amostras femininas.
Tomou-se o "manual de doenças infecciosas transmitidas ao 
homem", publicado pela OMS em 1983, como ref erênc i a para verifica^ 
ção das caracter i st i cas e^ssenciais dos agentes infecciosos, para 
indicar que propriedades seriam desejáveis nos tecidos a lhes ser 
vir de barreira.
Como era grande o numero de agentes infecciosos e ainda
• . r . / , mais v a r 1 ave 1s as suas caracter 1 st 1cas e comportamentos, optou-se
pelas situações extremas. A partir do momento em que se recomen­
dava esteriIização dos materiais que estiveram em contato com o 
doente em grande numero de casos, determinou-se que os tecidos de 
ver i am ser resistentes à fervura e a luz solar e/ou calor de fer-
* ,  ^ , ro eletrico, e sabendo-se que muitos dos agentes eram filtráveis, 
os tecidos deveriam ter baixos graus de higroscopicidade e permea 
b iI i dade.
Confirmando o acerto desta resolução, tinha-se a pesquisa 
de Thurner e Poitschek (1982. p. 1055), sobre a possibilidade de 
transmissao de fungos patogênicos através dos texteis, onde con­
cluíram que a baixas temperaturas Pi ti ri as is versicolor não era a^ 
fetado por varios detergentes, e sob condições simulando maquina
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de lavar (30 min a 60 C) nenhum agente de limpeza foi suficiente 
para lhes causar danos irreversíveis.
Em relação à higroscopicidade e permeabilidade tinha-se 
os trabalhos de Ransjft e Hambraeus (1979- P- 369-84 e 385-95) e 
Goldthorp (1981. p. 569-71) que provaram que quanto mais permeá­
veis e/ou h i groscop i cos os texteis, menor a sua eficiência no con_
trole de infecções.
Sendo que o tempo de uso dos uniformes pelos profissionais
da enfermagem do HU, diferiam de uma unidade para outra, isto e ,
f  /  , para alguns o uso era continuo e para outros o uso era esporadi-
co, por que usavam roupas especificas do setor (ex.: UTI, cirur­
gia e esterilização e desinfecção), o tratamento dispensado às 
roupas poderia ser diferente. Como a lavagem dos uniformes corri a 
por conta e risco do usuário, e não eram recomendados desinfetan­
tes especiais pela direção, tomou-se como base o numero de lava­
gens semanais para averiguar através de testes que tecido poderia 
ser indicado pela sua resistência a lavagem.
Os resultados da entrevista (anexo 2) acusavam que os uni­
formes eram lavados, em media, aproximadamente duas vezes por se­
mana, visto pela aplicaçao da media ponderada:
8x100+22x200+21x300+11x400+5x500 ~ ™——------ --  = 274.63 - 30067
Mostrou-se também que os enfermeiros costumavam lavar suas roupas 
mais vezes/seniana que os indivíduos das outras duas classes, tal­
vez devido a cor (branca) utiI izada em suas roupas.
De qualquer forma, os tecidos em geral para apl icação nes­
te tipo de uniforme deveriam ser escolhidos entre aqueles que a- 
presentassem maior resistência à Iavagem, por se dever considerar 
os casos extremos, abarcando, a partir dos que lavam esporadica­
mente ate os que lavam mais de três vezes por semana, sendo que o 
correto seria que os mesmos fossem lavados a cada dia depois de 
usados.
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4.5* Movimentos Musculares e Dados Antropometricos
Apesar de certas atividades exigirem grande movimentaçao 
dos individuos, estes movimentos não exigiam da roupa mais do que 
era planejado nas tomadas de medida e/ou confecção dos moldes. Por 
exemplo, quando o paciente era retirado da cadeira e colocado no 
leito, e vice-versa, na seqííênc i a de movimentos (Figuras 15 e 16) 
podia-se observar que nos locais onde o esforço exige mais da roij 
pa, na tomada de medidas e/ou preparo de moldes, ele era levado 
em consideração na local ização das costuras, o mesmo ocorre na a_j_ 
tura dos joelhos, cotovelos e extensão dos braços (Figura 12).
FIGURA 15 - Seqüência de Movimentos Executados no Transporte do Ra 
ciente, da Cadeira para o Leito (frente). (Vide obs.
F i gura 9)«
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FIGURA 16 - Seqííencia de Movimentos Executados no Transporte do 
Paciente, da Cadeira para o Leito (costas). (Videobs. 
Figura 9)•
4« 6. Aspectos Sociais e Psicologicos
Para registrar as sensações, preferências e aceitaçao dos 
individuòs, em relaçao ao uniforme existente, conforme descrito nos 
itens 2.3.1, 3-1-4 e 3-2.5, foi utilizado o metodo da entrevista.
Considerando como positiva a interaçao profissional uni­
formizado x meio, neste setor, baseando-se no levantamento sobre
» • 1 , ÍVo efeito das vestes das enfermeiras, na qual idade de aproximaçao 
social, como consta no item 3-2.5, nao se sentiu necessário a vef 
rificação do aspecto de interação.
Os resultados (anexo 3), mostram que trinta e tres (33) 
dentre os sessenta e sete (67) entrevistados gostavam de suas ves 
timentas de trabalho, e os trinta e quatro (34) restantes nao gos 
tavam ou gostavam apenas um pouco.
Esta divisão quase meio a meio poderia ser justificada pe­
la diferença de cor e/ou modelo usado pelas diversas categorias.
Entre os que gostavam se destacavam os enfermeiros (12 dos 
13 entrevistados na categoria), e as justificativas foram basea - 
das no modelo e sua Iiberdade de escolha e na cor.
88
Entre os que não gostavam se destacaram os auxil iares de 
enfermagem dezessete (17) dos vinte e dois (22) entrevistados na 
categoria, e as justificativas se baseavam na cor, no calor sent_i_ 
do e diferenciação entre classes, houve inclusive a sugestão de 
uso de estampados para o pessoal cujas atividades sao junto a crj_ 
anças.
CaIcuI ando-se a media ponderada das respostas tem-se:
0 x 2 7  + 1 x 7 2 x 33 _ | 0ç 
67
A proximidade de 1.00 sugeria a necessidade de alguma a 11 e^ 
raçao, uma vez que indicava que as vestimentas ainda nao satisfa­
riam os anseios e conforto dos seus usuários.
* Talvez por coincidência, a preferência por roupas modernas 
foi registrada como maior entre as classes mais satisfeitas com o 
uniforme, quais sejam, os enfermeiros e auxil iares de serviços dj_ 
versos. A diferença entre sexos não foi significativa. De qual­
quer forma, se fosse considerada a media ponderada das três situe» 
ções (nao gosta, gosta um pouco e gosta de roupas modernas), que 
ficava em torno de 1.66, percebia-se que a preferência geral ten­
dia para roupas modernas.
Quanto às cores, dando-se aos entrevistados a liberdade de 
mencionar ate três cores de roupas que preferiam para trabalhar 
(não so em hospital), foram preferidas em geral o branco, azul, 
creme e verde em valores altos, justificado pelo gosto pessoal, 
leveza, sensaçãocfe frescor e tranquilidade, e discrição. Os auxi­
liares de enfermagem, nesse caso foram os que mais penderam para 
o branco. Novamente as pessoas que estao mais satisfeitas com as 
vestimentas de trabalho se sentiram mais abertas a mencionar co­
res diferentes das que eram usadas.
Pode ser que devido à insatisfação os outros tenham se to£ 
nado tendenciosos em suas respostas, se comparando intimamente
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com os que estão na classe que vem logo acima, mas não se pode a- 
f i rma-lo.
Como a personalidade é um fator altamente influente na es­
colha do lazer, procurou-se detectar o lazer preferido das pes­
soas, para direcionar na elaboração de modelos. Deixou-se a per­
gunta I ivre, de forma a poder anotar as atividades que os entre­
vistados se lembrasse. Verificou-se uma preferência marcante por 
atividades ao ar livre, reuniões e atividades culturais em todas 
as três classes.
Baseando-se nos dados mencionados neste item, parece que 
devem ser considerados na seleção das vestimentas para estes gru­
pos: (l) cores claras frias ou neutras; (2) moder n i zaçao; (3) seji 
sação de liberdade aliado ao bom gosto; (4) modelos e materiais 
que nao so sugiram, mas tambem proporcionem sensaçao de frescor.
4«7 « Pesquisa de Materiais
»
A partir do conhecimento ate agora obtido acerca de cl ima 
ambiental, perigos de infecção, aspirações de cor, resistência e- 
xigida do tecido a lavagem e, naturalmente ao calor, partiu-se pa^  
ra a pesquisa de materiais no mercado. Como era de se esperar, nao 
foi encontrada uma variedade de cores e tecidos muito extensa,prin 
cipalmente do primeiro.
Apesar de se tentar selecionar estampados que oportunamen­
te pudessem ser usados, os mesmos não foram encontrados nem em 
proporçoes adequadas, nem em termos de textura e resistência ao 
calor.
Optou-se entao pelas cores suaves (azul-claro e amarelo - 
-claro tendendo a creme), que foram a segunda e terceira na esca­
la,.de preferências (anexo 3), em dois tipos diferentes de tecidos 
(terbrim e brim de algodao), para serem testados posteriormente e 
comparados com os utilizados no momento (gabardine ameixa e azul­
ei aro) .
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Quanto aos botões, não existiam muitas opções, o melhor se 
ria utilizar os acrílicos sem pe, de preferência com quatro (4) 
furos, para o pregamento resistir melhor a lavagens sucessivas.
A linha mais adequada so deveria ser decidida apos a sele­
ção do tecido o mesmo ocorrendo com o zíper.
4.8. Teste dos Materiais
Neste caso, em particular, so seriam submetidos a teste os 
tecidos.
Devido as características das atividades desenvolvidas pe­
los profissionais da enfermagem, eles deveriam ser:
. resistentes ao suor
. resistentes ao calor (umido e seco, uma vez que as rou­
pas deverão ser fervidas e provavelmente passadas)
. resistentes a lavagem
. resistentes a fricção (que naturalmente ocorrera na I avja 
gem e no exercício das atividades de enfermagem)
. de tintura resistente a luz (uma vez que as pessoas exer 
cem suas atividades em locais iluminados, e que, supunha-se, gran 
de parte dos funcionários nao possuía maquina de secar e secavam 
suas roupas ao sol)
. resistentes a tração, rasgo e abrasao e tivessem capaci­
dade de alongamento (porque a atuação dos individuos em estudo e- 
xige movimentos que forçam certas areas da roupa, como indicado 
nas Figuras 12, 14 e 15)
. nao muito absorventes, nem muito permeáveis (para evi­
tar, respectivãmente, acumulo ou passagem de microorganismos nas 
vest i mentas).
Chegando-se as características desejadas no tecido e a I is 
tagem de testes (anexo 4) da Escola SENAI "Francisco Matarazzo" , 
localizada em Sao Paulo, onde os tecidos seriam analisados, con­
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cluiu-se que os testes deveriam ser os seguintes:
Sol idez de cor: a luz
ao ferro quente (umido, seco) 
ao suor (acido, alcalino) 
a lavagem domestica 
à fricção (umida, seca) 
à lavagem com cloro 
. Estabilidade dimensional a lavagem domestica 
. Resistência: a tração 
ao rasgo
à formação de pi I I ing 
« Capacidade de alongamento
Para efeito de teste, os tecidos foram designados de A a F 
e os*resuItados (Quadro 17) foram colocados em gráficos (Figura 
I6 a 21) para facilidade de visual izaçao e comparaçao.
Pela Figura I7, observa-se que os indices de solidez de 
cor ao ferro quente, ao suor e à fricção a ,seco não sao seleti­
vos. Os tecidos E e F mostraram menor sol idez da cor a luz, os te 
eidos C e D foram os mais resistentes ao pi II ing e os tecidos A e 
B tiveram baixa solidez da cor à Iavagem com cloro.
A Figura 18 mostra que a estabilidade dimensional dos tec_i_ 
dos C, D e F se portou melhor do que a dos demais. 0 tecido B se 
encolheu muito e o tecido A se estirou no urdume e encolheu no 
sentido da trama, caso contrario ocorrendo com o tecido E, por­
tanto as peças confeccionadas com estes três iriam provavelmente 
se deformar durante o processo de Iavagem.
Os tecidos A e B mostraram-se tambem menos resistentes que 
os demais as forças de traçao (Figura 19) a capacidade de alonga­
mento (Figura 20), à resistência ou rasgao (Figura 21) e a abra - 
são (Figura 22) e podiam desde ja ser aliminados.
, A , N WC tende a se equiparar a F na resistencia a traçao, o mes­
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FIGJJRA 18 - Grafico de Estabilidade Dimensional,
Legenda: A = brim de algodao amareIo-cI aro; B = 
brim de algodao azul-claro; C — *fcerbrim amarelo- 
claro; D = terbrim azul-claro; E =  gabardine amej_ 
xa; F =  gabardine azul-clara; u = urdimento; t = 
trama.
FIGURA 19 - Grafico de Resistencia a Traçao. 
Legenda: Idem Figura 17.
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FIGURA 20 - Gráfico da Capacidade de Alongamento. 
Legenda: Idem Figura 17.
kgf
FIGURA 21 - Gráfico de Resistência ao Rasgao. 
Legenda: Idem Figura 17-
FIGURA 22 - Gráfico de Resistência à Abrasao. 
Legenda: Idem Figura 17*
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dade de alongamento.
0 tecido E se mostrou superior áos demais na resistência 
ao rasgão e a abrasão (Figura 20 e 21) mas isto não e suficiente 
para considera-lo de maior eficiência que os tres restantes.
Como as vestimentas deveriam ter uma absort i v i dade e condjj 
tividade de calor relativas, para poderem ser utilizadas no ve­
rão, de acordo com as características que constam no Quadro 8, os 
tecidos E e F, por serem de fibra de pol iester não deveriam ser 
utilizados para as vestimentas de verao, mas seriam bem aceitas 
no inverno. Por não apresentarem bons índices de sol idez de cor 
a luz, eles apenas sofreriam uma especie de desbotamento nas par­
tes mais expostas a claridade.
Restaram, portanto os tecidos C e D, de terbrim para verap 
e m e ia-estaçao, que apresentavam a vantagem de reunirem caracte - 
ristrcas positivas das fibras de algodao, com outras das sintéti­
cas, podendo ser considerados tecidos relativamente confortáveis 
pela sua absorbência. 0 tecido C, de fato, deveria ser o indicado 
por ter-se revelado em media o que apresentou melhores indices na 
testagem, e nao haver outros com carácteristicas semelhantes como 
concorrente.
4 - 9 - Indicação de Modelos, Materiais e Caracteristicas de Confec­
ção mais Convenientes
4«9- I• ModeI os
/  f  , Sugere-se que haja maior numero de modelos disponíveis, pj3
ra que os indivíduos tenham sensaçao de ter liberdade de opçao, 
porque uma vez que foi acusado pela categoria de enfermeiros gos­
tar do uniforme pela Iiberdade do modelo, o mesmo pode ocorrer com 





Fem i n i no MascuIi no MascuIino/Feminino
FIGURA 23 - Modelos de CaLças Compridas Adotados como Parte 
do Uniforme dos Funcionários do HU/UFSC.
Frente Costas
FIGURA 24 - Modelo de Saia Adotada como Parte do Uniforme 
dos Funcionários do HU/UFSC.
frente costas
FIGURA 25 - Modelos de Blusas Sugeridas, neste Trabalho, péj 
ra o Verao.
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tinção de classes comentada pelos entrevistados.
Como as calças compridas e as saias (Figura 23 e 24) não 
dão margem a muita var iaçao, por serem modelos clássicos, e não 
haver queix^as a respeito, as mesmas devem ser preservadas, talvez 
com uma variância para a saia, a saia-caiça.
Para o verao, como se verificou que houve queixas sobre a 
roupa ser muito fechada, e da sensação de calor e, como se regis­
trou que grande maioria da amostra gosta de roupas modernas, pra­
tica de esportes do ar I ivre e outros tipos de lazer relacionados 
a liberdade e encontro com a natureza (anexo 3), sugere-se o e s t i 
lo safari unissex (Figura 25) para as blusas, podendo haver a va- 
riaçao (sem gola, com meia gola e com gola inteira). Este estilo 
esta sempre na moda no verao, haja comprovaçao das revistas espe­
cializadas no assunto, nos últimos dez anos. Outro fato importan­
te e-que a permeabil idade destes modelos ao vapor de agua, esta 
proximo de 80%, como mostra o Quadro 2, podendo ser considerada 
muito boa para o clima fI orianopoI itano.
Para o inverno, o modelo usado atualmente (Figura 26) parje 
ce ser satisfatorio, o mesmo ocorrendo com o tecido (gabardine de 
pol i ester). '
frente costas
FIGURA 26 - Modelos de Blusas Adotados Atualmente como Parte do U 
niforme dos Funcionários do HU/UFSC.
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4.9*2. Mater i a i s
Para vestimentas de verão:
. tecido = terbrin (azul-claro ou creme)
. linha = mistura poI iester/a Igodão"
. botões = acríI ico^
. zíper = metal ico'"'
Para vestimentas de inverno:
. tecido = gabardine (azul-claro ou creme) 
. linha = poliester ( I00%)
. botões = acríIico~
. zíper = metalico"
4-9*3* Caracter .r. st i cas de Confecção mais Convenientes
Devem ser de preferência tratadas coqi pessoas versadas no 
assunto e com pratica de confecção. Necessita-se de qualquer for­
ma, estar alerta para os tipos de costuras usadas, para que sejam 
duráveis, sem, no entanto, serem desconfortáveis ou prejudiciais 
aos usuários, o mesmo ocorrendo com os arremates.
Outro aspecto que deve ser observado, neste caso, e a facj_
I idade de adaptaçao da peça, isto e, que o metodo utiI izado para 
confecção possibilite a adaptação da roupa ao físico do indivíduo 
sem que seja necessário refazer toda a peça.
* Acompanhando a cor do tecido.
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4.10. Custo llnitario das Vestimentas Sugeridas x Custo da Nao 
Utilizaçao de Vestimentas Adequadas
Como nao houve opçao de escolha, isto e, nao resultou em 
mais de um tipo de tecido que fosse mais adequado as vestimentas 
para os profissionais da enfermagem, o quadro sugerido para anota 
ção dos custos comparativos (QUADRO 12), foi alterado, uma vez 
que a instituição fornece uma ajuda de custo para con­
fecção das peças, e os proprios usuários (Aux. de Enfermagem e 
Aux. de Serviços) se encarregam de providencia-la, ficam a cargo 
do HU/UFSC apenas as despesas relativas a aquisição do material e 
à mencionada ajuda.
Como a conservaçao das vestimentas fica a cargo de seus u- 
suarios, o HU ainda fica isento das despesas de manutençao das 
mesmas.
Este e um caso particular em que a existência de vestimen­
ta de trabalho tem o objetivo de proteger mais os usuários dos 
serviços hospitalares e a comunidade, particuIarmente os familia­
res dos profissionais da enfermagem, do que os proprios funcioná­
rios, uma vez que, com o que foi exposto no item 4.2.2., os mes - 
mos vao adquirindo uma certa resistência a pelo menos alguns mi­
croorganismos. A inexistência de pesquisas, aliada a dificuldade 
de controle das mesmas anulou a possibiI idade de se fazer anal ise
f f * *  4de custo-beneficio da utilizaçao das vestimentas propostas, dai 
não constar um quadro similar ao Quadro 13 contendo os custos pa­
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5 « I • Cone 1usoes
« Para o teste que foi real izado na seleção de vestimentas 
de trabalho para funcionários do HU/UFSC, a metodologia se reve­
lou eficiente, possibilitando, inclusive, a avaliaçao do uniforme 
usado atualmente.
« No caso particular em que a metodologia foi apl icada, os 
dados nao deram margem a que se tivesse diversas opções de tecido 
para escolha, o que não significou que, para as demais profis­
sões, deva ocorrer fato semelhante.
. Não foi levado em consideração o numero de horas/dia em 
que os indivíduos utiI izam a vestimenta e, tambem, nao se sabe a- 
te que ponto o tempo de permanência dentro dela possa afetar as 
respostas ao trabalho.
« Não foi tambem considerada a particuI aridade da existên­
cia de profissionais portadores de deficiência fisica, que possam 
vir a ter dificuldade no uso de alguns modelos de vestimentas.
. A metodologia utilizada fica, então da seguinte forma, 
apos as alterações julgadas convenientes:
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1) Caracterização da população (status socio-econômico, i- 
dade, sexo, origem, reI igião, m e ios de comunicação a que tem aces 
so, nível cultural, etc.).
2) Determinação da amostra da população de interesse.
3) Análise da função do(s) grupo(s) de trabalho.
\ /v  ^ 9 f  ^ #4) V e r i f i c a ç a o  das c a r a c t e r i s t i c a s  f í s i c a s  am b ien ta is .
5) Verificaçao dos movimentos musculares e coleta de dados 
antropometric o s .
6) Analise do aspecto social e/ou psicologico dos indiví­
duos .
7) Pesquisa de materiais existentes para confecção das ves 
timentas.
8) Teste dos materiais em laboratorio.
9) In d ica çao  dos modelos, m a t e r i a i s  e c a r a c t e r í s t i c a s  mais 
conven i e n t e s .
10) Determinaçao do custo unitário de cada modelo indicado 
x custo da nao utiI izaçao de vestimentas adequadas.
r
5.2. Recomendaçoes
Visando o aprimoramento da metodologia sugerida no presen­
te trabalho, e tambem a facilidade de seleção de vestimentas em 
estudos futuros, recomenda-se que:
. Antes de iniciar o processo do uso da metodologia, seja 
feito um esclarecimento a toda a populaçao de interesse, por par- 
te da direção da entidade ou empresa, para que os indivíduos acej_ 
tem colaborar com mais facilidade, evitando perda de tempo dos 
profissionais e dos pesquisadores com interrupções para esc Iarecj_ 
mentos.
. Sejam real izados testes simultâneos em prof issoes com cjj 
racterísticas diversas, para melhor detalhamento de cada item su­
gerindo, para diferentes areas de trabalho.
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. Sejam desenvolvidas pesquisas sobre o comportamento do 
organismo humano do brasileiro, sob diferentes condiçoes climati-
cas e realizando diferentes tipos de tarefas. Pesquisas desse ti-
/ / po podem tambem servir a outros propositos, tais como: acondicio­
namento do ar ambiente, indicação de al imentos a serem ingeridos 
e racional izaçao do trabalho.
. Sejam desenvolvidos trabalhos no sentido de apurar a prcí 
babilidade estatística de certas agressões ambientais atingirem 
os prof i ss i ona i s a elas relacionados, para que se possa não so au_ 
xil iar na composição de tabelas de custos comparativos por usar
ÍV íN/ / #ou nao proteção adequada, mas tambem para servir como base no cori 
trole de acidentes nas empresas ou instituições.
. Seja estudada a possibil idade de adaptaçao do presente tra 
ba lho, de forma que o mesmo possa tambem se prestar a levar diri­
gentes que ainda nao optaram pela adoção de uniformes de trabalho 
a se decidirem convenientemente a respeito.
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ANEXO I
QUESTIONÁRIO PARA ENTREVISTA DOS FUNCIONÁRIOS DO HU/UFSC
N o m e : 
Função: Sexo: I d a d e :
1. Gosta de usar roupas modernas?
Sim Não Não mu i to
2. Que cores de roupas prefere para trabalhar?
COR TOM OU VALOR JUSTIFICATIVA
\
3. Gosta do uniforme que usa atualmente?
Sim Não Mais ou menos
Por quê?
4. Quantas vezes costuma lavar o uniforme por semana?
5- Costuma sentir muito calor durante o expediente?
Sim Nao Mais ou menos
Quando isso acontece?
114
6. J a  so f reu  algum t i p o  de lesão  du ran te  o t r a b a lh o ?
Sim Não
Que t i p o  de lesão?
7« Ja teve alguma doença que suspeita ter adquirido no hospital 
(quando trabalhando)?
Sim Não
Que tipo de doença? ______________________________________________________
8. Que tipo de atividades desempenha, ou gosta de desempenhar qua_n 
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ANEXO 3 - Resultados da Aplicação da Entrevista para Conhecimento
de Alguns Dados Psicológicos dos Indivíduos, Relaciona­
dos a Roupas e Preferências.
P e r ç w n t «
C ó d .  d *  ( ? « * - A u , i l i a r de  ( n f c r o a g e a • *u» 1 1 i a r d e  S e r *
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0 > 4 - 1 0 0 I 1 1 1 ,
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ANEXO 4
ESCOLA SENAI "FRANCISCO MATARAZZO"
Rua Muniz de Souza, 03 - CEP: 01534 ~ Tel. 279-2942 
São Paulo - Capital
Tabela de Ensaios Laboratoriais 
FIBRAS
1. % de material nao fibroso (impurezas)
2. Comprimento de fibras (fibrografo)
3« Uniformidade das fibras (fibrografo)
4- Maturidade das fibras (m. causticaire)
5« Resistência das fibras (pressley)
6. Resit. e along/o - fibras (stelometer)
7« Finura das fibras (fibronaire)
8« Regain/% umidade (estufa)
/9» 0 Ieos, gorduras e ceras no algodao
10. Ponto de fusão das fibras
11. Analise quaI itativo-quantitativa:
. por grupo de fibras 
. 3 ou acima
12. Variação do peso da manta ( Iap-meter)
13- TÍtulo de fita ou pavio
14« Regularidade (uster%)
FIOS
15- Titulação dos fios
|6. Resistência à tração e alongamento 
17- Resistência a traçao de meadas 
|8. Torção dos fios (um cabo)
19. Torçao dos fios (dois cabos ou mais)
*20. Aparência do fio (tabua preta)
21. Uster (completo: p. finos, grossos, neps)
TECIDO
22. Espessura do tecido
/ • 2 23- Peso/metro linear ou m
24» Ligamento
25. Densidade de urdume e trama
26. Numero de colunas e cursos de malha
27. Titulo aparente dos fios (llrd, e trama)
28. Torção dos fios (llrd. e trama)
29. Largura do tecido
30. Resistência ao rasgão (M. trapezoide)
31. Resistência a abrasão dos tecidos
32. Resistência a traçao e alongamento
33. Resistência dos tecidos na costura 
34« Esgarçemento dos tecidos na costura 
35« Resistência a formaçao de pi I I ing 
36. PermeabiI idade à agua dos tecidos
37* Variaçao dimensional dos tecidos a lavagem domestica (quente 
e a frio)
38. Avaliaçao da hidrofiI idade
39* PH de extratos aquosos (tec. a I vej .)
40. Determinação de acabamento
I 18
4 1 . Sol i dez de cor à luz (por grupo de ate 8 amostras)
4 2. Sol i dez de cor à lavagem (la à IVa) (grupos de ate 8 amostras)
43. Sol i dez de cor à fricção
44. Sol i dez de cor ao suor acido
45. Sol i dez de cor ao suor a 1 ca 1 i no
46. Sol i dez de cor a agua do mar
•-s- Sol i dez de cor à agua clorada
00 Sol idez pre . . .  N '1 1m 1nar a agua
49* Sol idez de cor à lavagem com NaCIO
50. Sol idez de cor ao ferro quente (a umido e a quente).
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